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RESUMO 

DISPERSÃO ANEMOCÔRICA DAS SEMENTES DE PAINEIRA 

(Chorisia speciosa St. Hil.), NA REGIÃO DE 

BAURU, ESTADO DE SÃO PAULO 

Autor: CARLOS ARTURO RAMÍREZ CASTILLO 

Orientador: PAULO YOSHIO KAGEYAMA 

.ix. 

O presente trabalho envolve estudos da dispe� 

sao anemocórica de sementes de Chorisia speciosa St. Hil. em 

uma floresta natural, situada na Reserva Estadual de Bauru, 

pertencente ao Instituto Florestal - Coordenadoria de Recur

sos Naturais, da· Secretaria da Agricultura do Estado de São 

Paulo. 

Para tanto, foram localizadas e marcadas 5 ár 

vores matrizes representativos da população existente a uma 

distância mínima de 620 m uma das outras, retirando-se os fru 

tos das demais arvores da mesma espécie que ocorriam na a

rea. Ao redor de cada uma das árvores marcadas foram coloca 

das 24 armadilhas de 1 m 2 de área, para coletar as semen

tes, obedecendo 4 rumos diferentes (norte, sul, leste e oes

te), seguindo as distâncias a 5, 10, 20, 40, 80 e 160 m, pa-
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ra cada rumo. As sementes foram coletadas a intervalos de 

15 dias, a partir do mês de setembro, início da deiscência 

dos frutos, até o mês de novembro e submetidas aos seguintes 

procedimentos: 

- contagem das sementes por árvore e por armadilha;

- pesagem das sementes e determinação do seu teor de umidade

(%), por árvore e por armadilha;

- análise do poder germinativo das sementes (%) por arvore e

por armadilha.

Os dados de dispersão obtidos foram analisa

dos com o auxílio de um delineamento fatorial em parcelas su� 

divididas. A análise dos resultados obtidos possibilitou as 

seguintes conclusões: 

- A dispersão das sementes deu-se em um período de 2 meses.

Observou-se um decréscimo das quantidades de sementes da

árvore matriz até a distância de 160 m, e uma tendência a

dispersão de maior quantidade de sementes nas armadilhas

dispostas nas direções Norte e Oeste. Ficou evidente que

o padrão de dispersão das sementes em função da distância

foi diferente para as diversas épocas. 

A quantidade de sementes coletadas também decresceu com a dis

tância da árvore matriz e a umidade das mesmas decresceu com o 

decorrer das épocas. A genninação variou com a época de cap-
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tura, direção das armadilhas e com as diferentes distâncias 

da árvore matriz; com um decréscimo no decorrer das epocas, 

acréscimo com a distância das árvores matrizes e acréscimo pa 

ra a direção Sul. 

Em função da distância atingida pelas sementes dessa espe-

cie evidencia-se que a ocupaçao de clareiras na sucessao 

secundária envolve em média uma área maior do que 8,0 hec

tares. 
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WIND DISPERSION OF "PAINEIRA" 

(Chorisia speciosa St. Hil.) SEEDS IN THE REGION OF 

BAURU, STATE OF SÃO PAULO 

SUMMARY 

Author: CARLOS ARTURO RAMÍREZ CASTILLO 

Adviser: PAULO YOSHIO KAGEYAMA 

The objective of this work was to study the 

wind dispersion of Chorisia speciosa St. Hil. seeds in a 

natural forest of the Reserva Estadual de Bauru - Instituto 

Florestal da Coordenadoria de Recursos Naturais da Secreta

ria da Agricultura do Estado de São Paulo. 

With relation to the local conditions in 

terrns of distribution of the Chorisia speciosa St. Hil., 

five trees in the above rnentioned reserve were selected and 

rnarked to be used as rnodels for observation, with a rninirnurn 

spacing of 620 m arnong thern. In arder to avoid the effects 

of the rernaining trees, their fruits were harwested before 

ripening. 

Seed traps rnade up of plastic screen and wood 

frarne in the dirnensions of 0.1 x 1.0 x 1.0 rn at a distance 
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of 0.2m above the ground were distributed 5, 10, 20, 40, 80 

and 160 m from the selected trees in the cardinal directions 

(North, South, East and West). 

A total of five seed harvests were carried 

out. These operations took place every 15 days, from 

th th 
September 9 to November 9 of 1985. For each seed 

harvest, the seeds were evaluated by traps and by trees 

according to: number, weight, moisture and germination (%). 

The analyses of seed number by trap and by 

tree, were carried out using a split plot factorial design. 

However estatistical analyses for seed weight, moisture and 

germination (%) were not possible due to the abscence of 

seeds in some traps. 

The analysis of the results allowed the 

following conclusions to be drawn: 

- Seed dispersion tool place during a two month period.

There was a registered decrease in the quantities of seeds

of the mother tree up to a distance of 160 m, and a

tendency for the dispersion of a larger quantity of seeds

in traps set up in the North or West. There pattern of

seeds in function of distance for the different seasons.

- Seed quantity also decreased according to distance from the

mother tree and seed humidity decreased form season to
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season. Germination varied according to period collection, 

trap direction and to different directions from the mother 

tree with a decrease from season to season, an increase 

with the distance from the mother tree and an increase for 

the South. 

- In view of the distance reached by seeds of a tree this

species it is evident that the occupation of disturbed area

in the secondary succession on an average involve an area

greater than 8.0 hectares.



1. INTRODUÇÃO

A distribuição geográfica das plantas na su

perfície da terra está intimamente relacionada com os fato

res determinantes da disseminação natural das unidades de 

dispersão nas plantas superiores, especialmente as sementes. 

A•dispersão de sementes desempenha um papel importante no es 

tabelecimento, desenvolvimento e evolução das espécies flo

restais. Graças ao processo de disseminação de sementes, e 

possível a mobilização e o intercâmbio de material genético 

dentro e fora das populações florestais. 

A dispersão de sementes pode ser considerada 

como o procedimento que primariamente antecede à colonização 

das plantas, ocorrendo a través da ação de vários agentes dispeE_ 

sores e, dentre eles, os ma:Ls comuns são: o vento, a água, e 

os animais (insetos, pássaros, roedores, mamíferos, etc.). 
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Este processo assume um papel relevante no en 

tendimento da regeneração natural e das fases da sucessão se 

cundária nas florestas. A importância das fases sucessio

nais é muito grande, nao só pelo fato de recuperar um siste

ma natural original, mas também porque nestas fases são en

contradas uma série de potencialidades biológicas que podem 

ser de grande utilidade para o homem, como por exemplo a e

xistência de espécies ou grupos de espécies de rápido cresci 

mento, que podem apresentar-se potenciais à exploração no fu 

turo, ou que colonizem rápida e eficazmente as áreas degrad� 

das pelo homem. 

Tendo em vista a importância da disseminação 

de sementes nos processos de regeneração/sucessão secundá-

ria, e face à importância da ação do vento na dispersão de 

sementes (os vários estudos executados sobre dispersão de se 

mentes em florestas naturais tropicais, até a presente data, 

tem dado mais atenção a agentes dispersares de sementes, que 

nao o vento), especialmente aquelas dotadas de asas ou outros 

aparatos de dispersão, efetuou-se este trabalho que estuda a 

dispersão anemocórica de sementes da paineira (Chorisia �

ciosa St. Hil.) em condições de floresta natural tropical, 

em Bauru-São Paulo. 

O presente trabalho pode ser considerado como 

parte das investigações necessárias sobre caracterização dos 
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padrões de disseminação natural de algumas espécies nativas 

importantes. Para sua realização foram necessárias observa-

ções baseadas em experimentos diretos de campo e nas caracte 

rísticas estruturais das sementes da espécie mencionada no 

mesmo. Seus objetivos principais foram: 

a. definir padrões de dispersão e distribuição espacial das

sementes da paineira (Chorisia speciosa St. Hil.) em rela

çao a arvore matriz, levando em consideração a eficiên

cia de seu aparato dispersor;

b. fornecer subsídios para a explicação do comportamento da

regeneração natural e/ou sucessão secundária, em 

ções naturais.

condi-
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2, REVISAO DE LITERATURA 

2.1, Descrição e importância da paineira (Chorisia specio 

sa St, H i l . ) 

A paineira (Chorisia speciosa St. Hil.), esp� 

cie considerada neste trabalho,pertence à familia Bombaca-

ceae. De acordo com RAMALHO (1972) ela possui diversos ou

tros nomes comuns , como: paineira branca; paineira de seda; 

paineira de espinho; paineira fêmea; árvore de lã; barrigu 

da; algodón; algodonero; palo borracho; somohú e somuhú, no

mes estes utilizados no Brasil e outros países da América do 

Sul. 

As arvores dessa espécie sao de grande porte, 

erectas e altas nas matas e frondosas em campo aberto,atingi� 

do 15-20 metros ou mais de altura e podendo alcançar mais de 
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1,5 m de diâmetro (RAMALHO, 1972). CORR�A (1974) cita que 

estas árvores são armadas de acúleos; dotadas de folhas .al

ternas, digitadas; fruto tipo cápsula, oblonga de até 20 cm 

de comprimento por 5 cm de diâmetro; sementes envolvidas por 

filamentos sedosos (paina). 

2,2. Estruturas reprodutivas da 
I • 

espec1e 

Segundo RAMA.LHO (1972), os frutos da paineira 

(Chorisia speciosa, St. Hil) são cápsulas quinquelobulares, 

glabras, lisas, cobertas de protuberâncias irregulares, de 

cor verde, tornando-se amarelada com o amadurecimento, gran

des, alongadas, que se abrem fendendo a casca em 5 pedaços 

iguais separáveis ao sentido do comprimento do fruto; com 10 

-25 cm de comprimento por 5-10 cm de largura. As sementes 

encontram-se envolvidas por arilos pilosos, compridos, finí� 

simos, como algodão, brilhantes, que servem para a propaga 

ção da espécie pelo vento; apresentam-se em 5 fileiras; re

. dandas e escuras, aproximadamente 5 mm de diâmetro; despren

dem-se em flocos muito delicados. 

HOEHNE (1938) cita que a paineira e uma espe

cie de rápido crescimento, desenvolvendo-se satisfatoriamen

te, tanto em locais baixos quanto elevados. É uma espécie 
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rústica e seu cultivo nao exige cuidados especiais (CORREA, 

1974). 

2.3, Aspectos biólogicos da espécie: floração e frutificg 

cao 

BORGES et alii (1986), observando flores de 

dois indivíduos de paineira, localizados no parque da ESALQ/ 

USP - Piracicaba, em época de intensa floração, consideraram 

a existência de uma perfeita sincronia na abertura das flo

res intra e inter indivíduos. Estes autores observaram ain

da que um dia antes da abertura da flor, o botão desenvolve

-se cerca de 1,5 cm de comprimento, permitindo que as péta

las fiquem totalmente visíveis ao final da tarde. Os auto-

res observaram que nos dias seguintes as pétalas passam a 

apresentar coloração rosa claro e sua abertura é de aproxim� 

damente 40° . o tubo estaminal encontra-se ligado às pétalas 

e estas ligadas entre si, na base, ocorrendo queda simultâ

nea de ambos no terceiro dia. 

BORGES et alii (1986), ao procurarem estabel� 

cer o tipo de polinização da paineira, chegaram às seguintes 

conclusões: i. a autopolinização não produz frutos; ii. a po 
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linização cruzada é responsável por 85% da pnodução dos fru

tos; iii. a polinização aberta produziu cerca de 3% dos fru

tos. Os autores observaram que os passiveis polinizadores 

dessa espécie são os pássaros (beija-flores) e os insetos. 

As flores desta espécie apresentam características comuns a 

Síndrome de Ornitofilia, descrita por F�EGRI e PIJL (1976); 

entretanto abelhas e borboletas (maiores) pela forma como 

realizam a visitação poderão vir a ser polinizadores efeti

vos. 

Ainda segundo BORGES et alii (1986), os beija 

-flores sao os visitantes de maior porte e buscando o néctar

contactam o peito ou as asas com as anteras e o estigma. As 

visitas são observadas principalmente nas flores abertas no 

dia e os visitantes dirigem-se a várias flores de uma mesma 

árvore. Sobre este aspecto deve ser levado em consideração 

a possibilidade de ocorrer queitonogamia, conforme descrito 

por FAEGRI e PIJL (1976). 
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2.4. Biologia de floração, frutificação e produção de se

mentes em espécies florestais tropicais 

Após o início do processo de floração e fruti 

ficação natural uma arvore ou um arbusto, normalmente conti-

nua a fazê-lo de maneira mais ou menos regular por muitos 

anos. KRUGMAN (1974) afirma que o período mais produtivo 

ocorre durante a idade adulta da planta e JANZEN (1978) des

creve que árvores vigorosas podem florescer durante séculos, 

eventualmente, o florescimento declina com o advento da pos 

maturidade. 

A floração nas florestas tropicais está em 

larga escala regulada pelas condições de umidade. Basicamen 

te, afirma NIEMBRO (1983), não e possível determinar a época 

de floração bem definida, dada a grande diversidade fenológ! 

ca que apresentam as espécies que habitam este tipo de vege

tação. Sobre padrões de florescimento e dispersão de semen-

tes de árvores tropicais, JANZEN (1978) enfatiza que mesmo 

tendo conhecimento do assunto a interpretação desses fenôme

nos não é trabalho fácil. 
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A maioria das espécies de zona temperada flo

rescem uma vez por ano. Todavia, algumas espécies tropicais 

podem florescer várias vezes por ano. Algumas espécies flo

rescem abundantemente, outras esparsamente. Muitas espécies 

florestais produzem flores em grande quantidades quase todo 

ano, entretanto a magnitude da floração na maioria das arvo

res é altamente variável de ano para ano; um fenômeno conhe

cido por periodicidade (Kramer e Kozlowski, 1960, citados 

por KRUGMAN, 1974). 

O significado adaptativo de um intervalo de-

terminado de produção de sementes, de acordo com JANZEN 

(1978), pode-se correlacionar pelo menos com a atividade do 

polinizador, com os Índices de desenvolvimento dos frutos e 

das sementes, com as atividades do agente dispersar, com o 

comportamento do(s) predador(es) de sementes e com as exigêg 

cias de germinação das sementes. Todos esses fatores podem 

por sua vez, estar relacionados com o impacto direto e os e

feitos das mudanças no ambiente físico. 

BORCHERT (1983) cita que os períodos de flo-

raçao sobrepostos, porém em diferentes espécies relaciona-

das, reduz.em a competição por polinizadores e garantem uma 

fonte constante de néctar. Este mesmo autor enfatiza que d� 

rante os últimso anos os ecologistas das regiões tropicais 
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consideram o padrão temporal da floração como um resultado 

da coevolução das árvores com os: polinizadores e predadores 

de sementes. Os mecanismos das espécies florestais tropi

cais são adaptativos, e desenvolveram padrões de floração p� 

ra determinar o momento especifico da floração nas arvores 

tropicais. Normalmente se atribui a estímulos ambientais es 

tes mecanismos de regulação de tempo semelhantes aos que se 

desenvolveram nas plantas de clima temperado (Larchert,1980, 

citado por BORCHERT, 1983). 

Ainda BORCHERT (1983) comenta que a evolução 

do padrão temporal de floração das árvores tropicais não po

de ser considerado exclusivamente corno resultado de interre

lações bióticas. Deve ser visto sob um contexto geral de de 

senvolvimento da árvore conforme determina um conjunto de fa 

tores corno os climáticos, edáficos e bióticos. 

Segundo SMYTHE (1970) a frutificação das esp� 

cies produtoras de sementes grandes em floresta do Panamá e 

sincrônica. Todavia, esse autor observa que as espécies de 

sementes pequenas, na mesma floresta panamenha, nao apresen

taram sincronismo com relação à época de frutificação. 

As complicadas adaptações morfológicas das 
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florestas e seus polinizadores sao consideradas como evidên

cias da coevolução. Todavia, adaptações similares de morfo

logia dos frutos a uma ou várias espécies dispersoras sao ra 

ras (JANSON, 1983). 

JANSON (1983) afirma que vários grupos de ani 

mais (formigas, pássaros, morcegos, roedores, etc.) alimen

tam-se preferencialmente de frutos com distintas combinações 

de tamanho, cor e estrutura, correlacionadas aos disperso

res. Essas morfologias especificas ao dispersar sao tidas 

como indicadores de adaptação evolucionária generalizada das 

plantas aos dispersores. 

2.5. Dispersao de sementes pelo vento 

O fenômeno de dispersão de sementes e o prin

cipal fator que regula a densidade e a ocorrência das pla� 

tas nas florestas tropicais (JANSEN, 1978). A perpetuação e 

extensão de muitas espécies são mantidas quando as sementes 

são dispersadas além da planta que as produziu. Os princi

pais agentes dispersores de sementes podem ser conveniente-

mente agrupados em vento, animais, água e gravidade 

1969). 

(PIJL, 
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Harper (1977), citado por FLEMING e HEITHAUS 

(1981), relata que muitos fatores interagem na determinação 

dos padrões de densidade e dispersão de plantas numa popula

çao. A dispersão das sementes é o primeiro passo para este 

processo. 

KAGEYAMA e PATINO (1985) citam que a grande 

interação entre as árvores e animais no que se refere a dis

persao de sementes deve estar associada com a estrutura gên! 

ca das populações florestais. Portanto, na discussão sobre 

conservaçao de recursos genéticos, deve-se envolver uma abor 

dagem sobre a dispersão de sementes. 

ROCHE et alii (1984), descrevem que a disper

sao de sementes é um fenômeno reprodutivo ao fluxo gênico e 

trata-se de um mecanismo mais eficiente que o da dispersão 

de pólen. 

Um dos aspectos menos estudados nas florestas 

decíduas é a dispersão de diásporas. Isto têm muita .impor

tância quando se considera que os mecanismos dispersantes 

têm sido vistos corno um fenômeno adaptativo (WIKANDER, 1984). 

Este mesmo autor afirma que as florestas decíduas são parti

cularmente convenientes para o estudo destes mecanismos, se� 

do que a sua diversidade de espécies é relativamente alta; 
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apresentam clima com uma estação seca e uma úmida bem defini 

das e estão sujeitas à influência regular dos ventos. 

GOMÉZ-POMPA e VÁZQUEZ.-YANES ( 1981) observaram 

que as espécies pioneiras cujas sementes são dispersadas por 

animais apresentam um longo período de frutificação que fre

quentemente abrange todo o ano. Esses autores observaram 

ainda que as espécies cujas sementes são dispersadas pelo 

vento, normalmente frutificam durante a época seca do ano. 

Nessa época produzem grandes quantidades de sementes que são 

dispersadas simultaneamente. 

As florestas tropicais, de um modo geral, po� 

suem relevante número de suas espécies arbóreas que disper

sam sementes �elo vento. De acordo com CATHARINO (1985)* em 

um estudo florístico preliminar da "mata da pedreira" e "ma

tas próximas" ao município de Piracicaba, Estado de são Pau

lo, que se caracteriza por possuir uma floresta tropical la

tifoliada semidecídua, das 189 espécies listadas em seu estu 

do (entre árvores, arbustos, ervas, lianas, trepadeiras e 

epífitas), 19% eram dispersadas pelo vento. No Espírito San 

to, JACKSON (1981), mostrou que das 227 espécies arbóreas e� 

tudadas em floresta tropical, 18 delas (8%) possuíam semen-

* CATHARINO, L.M.E., 1986. Informação pessoal. 
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tes dispersadas pelo vento e 209 espécies (92%) possuiam se

mentes dispersadas por outros agentes. Em outro estudo, fei 

to na Costa Rica por Baker et a1ii, citados por JANZEN 

(1980), constatou-se que de 105 espécies arbóreas, 31% apre

sentavam dispersão pelo vento. Da mesma forma SUDGEN (1982), 

estudando alguns aspectos da floresta da Serrania de Macuina 

-Colombfua, identificou que das 126 espécies vasculares dessa

floresta, 39% apresentavam dispersão pelo vento. 

O vento e um agente de dispersão muito eficaz 

para sementes ou frutos pequenos e leves. A maioria das se

mentes ou frutos dispersados pelo vento, estretanto, apreseg 

taro modificações estruturais que ajudam em seu vôo. Essas 

estruturas podem ser de formas variadas como asas, crescimen 

tos pilosos, plumas, etc., cuja função principal é prolongar 

o voo. As sementes ou frutos dispersados pelo vento são am

plamente espalhados e podem percorrer distâncias considerá

veis (KRUGMAN, 1974). 

JACKSON (198 1), citando diversos autores, a

firma serem as sementes pequenas dispersas de maneira mais 

ampla que as sementes grandes. Todavia, esse mesmo autor 

mostra que faltam dados substanciais para testar essas idéi 

as e concluir que já se considerou que o tamanho das semen

tes influencia o padrão temporal de quedas das sementes em 
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florestas tropi6ais. 

Sobre a distância efetiva que pode cobrir as 

sementes e frutos anernocóricos durante a dispersão, NIEMBRO 

(1983) cita que a mesma está sujeita a grandes variações. 

Essas variações se devem fundamentalmente a seu tamanho, pe

so e tipo de aparato dispersor ou de vôo, assim corno pela a! 

tura das árvores, densidade, composição e estrutura da mas

sa vegetal em que a árvore matriz se encontra. Ainda tem in 

fluência a topografia, a direção e a força dos ventos domi

nantes entre outros fatores. 

Em um trabalho sobre a distância da dispersão 

de sementes pelo vento, foram obtidos dados em duas áreas de 

corte em florestas pluviais da Tasrnania, de 1975 a 1981, por 

HICKEY et alii (1982). Os autores observaram, ainda, que 

para várias espécies não há comportamento uniforme correla

cionado a quantidade de sementes produzidas anualmente e sua 

capacidade gerrninativa, com exceção de espécies Eucryphia lu 

cida (Cabill), Baill, que manteve constante o poder germina

tivo de suas sementes independente da quantidade produzida a 

nualrnente. 

A conclusão de que as sementes sao dispersas 

em quantidades adequadas para a regeneração florestal a uma 

distância equivalente a apenas umas poucas vezes a altura 
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das árvores-mãe está firmemente estabelecida em estudos com 

armadilhas de sementes (Jemison e Korstian, 1944, Boye�, 

1958; Gashwiler, 1969, citados por JOHNSON, 1981). Em con

traste, os incidentes de dispersão a longa distância (na or

dem de quilometres) fixam os limites superiores. 

Uma razao para esses relatos amplamente diveE 

gentes de dispersão a curta e longa distância são as veloci

dades de vento marcadamente variáveis, a que as sementes es

tão expostas, de ventos calmos a fortes. Todavia, o índi

ce de quedas de sementes de uma dada espécie varia, mesmo com 

o ar parado.

Isaac (1930) e Mair (1973), citados por JOHN

SON (1981), estudando a dispersão das sementes de abeto sit 

ka, espécie conífera do oeste americano, descobriram que a 

queda da semente aumentava na direção do vento até certa dis 

tância, depois declinava além daquele ponto. 

CREMER (1966) observou que em árvores isola

das de E. regnans F. Muell. uma grande proporção de sementes 

foi carregada pelo vento a mais de 60 m de distância da árvo 

re matriz. As colheitas de sementes foram maiores a uma dis 

tância de 20 m da árvore matriz, indicando que as sementes 

tendem a ser soltas, principalmente quando as cápsulas sao 
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agitadas pelo vento. 

Ainda com relação à dispersão de sementes de 

Eucalyptus spp., CRE.MER (1977) enfatiza que o vento e prova

velmente o finice agente de dispersão, exceto nas espécies 

que crescem nas margens dos rios ou zonas alagadas onde tam

bém a água poderia dispersar as sementes. Este autor :cita 

que dados substanciais sobre a distãncia de dispersão de :se

mentes são disponíveis apenas para a espécie� regnans F. 

Muell. e� delegatensis. Tais dados mostram que a maior 

parte das sementes caem dentro de uma distância igual a altu 

ra da árvore matriz. 

Tanto a distância como a velocidade que alca� 

çam muitos frutos e sementes durante sua disseminação repre

sentam um valor relativo por causa da variação de condições 

que ocorrem no momento da dispersão. Entretanto, geralmente 

as sementes dotadas de pelos ou asas marginais são mais len

tas em sua dispersão, em comparação com aquelas que levam a

sa lateral. Este fenômeno deve-se ao fato de que tanto o pe 

lo como a asa marginal oferecem maior resistência ao ar, o 

qual permite a oportunidade de percorrer maiores distãncias, 

já que a semente fica por mais tempo no ar (NIEMBRO, 1983). 

De acordo com JANZEN (1978), a floresta trop_! 
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cal apresenta uma séria de diferentes padrões de distribui

çao e dispersão de sementes. SALOMONSON (1978) observa que 

os padrões de dispersão de sementes e mudas de juníperas mos 

tram que a maior parte das sementes são encontradas direta

mente embaixo da árvore matriz. No entanto, a maior parte 

das mudas são encontradas longe das árvores de origem. 

ALEXANDER e EDMINSTER (1983) desenvolveram 

uma expressao matemática para estimar a dispersão de :semen

tes de Pice� engelmannii Parry ex. Engelm. em clareiras abe� 

tas em florestas de coníferas. O padrão da queda das semen

tes foi fortemente influenciado pela direção dos ventos pre

dominantes. Observou-se pouca dispersão de sementes do con

junto na direção oposta à direção dos ventos. 

A dispersão de sementes pelo vento tem sido 

estudada basicamente através de observações das quantidades 

de sementes que caem em armadilhas colocadas em diferentes 

distâncias e direções da árvore-matriz; medições semanais ou 

•diárias identificaram a fenologia da queda de sementes em al

gumas espécies (JOHNSON et alii, 1981).

Ao investigar a dispersão de samaras (fruto 

seco indeiscente, com poucas sementes) em torno de um único 
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indivíduo de Betula uber, apos a maturação dos frutos FERET 

et alii (1983) observaram que as sâmaras eram dispersas du

rante um período de 6 meses, de novembro a abril. Em seu 

trabalho FERET et alii (1983), adotaram o sistema de armadi-

lhas de sementes que foram instaladas ao longo de 8 

(raios cardinais) de 100 m de comprimento. Foram 

raios 

adotados 

nesse trabalho intervalos semanais para coleta das sementes 

interceptadas pelas armadilhas. 

Ainda de acordo com FERET et alii (1983) ,apro 

ximadamente 4/5 das sâmaras foram dispersadas de janeiro a 

fevereiro, com dois picos (20-25 sâmaras foram dispersadas) 

para Leste e Sudeste da árvore matriz. O perfil geral da 

dispersão partindo da arvore matriz foi exponencial, com cer 

ca de 60% das sâmaras caindo dentro da distância correspon 

dente a duas vezes à sua altura (28 m). No entanto existi

ram significativas fugas do padrão exponencial dentro dos pe_!:. 

fis direcionais individuais. Diferenças nas velocidades e

direção dos ventos causaram a maioria das variações nos com-

ponentes temporais direcionais e de distância de dispersão 

das samaras. Cinco por cento (5%) das sâmaras foram recolhi 

dos a cerca de 100 m da árvore matriz, sugerindo que a Betu

la uber é capaz de colonizar novos locais a distâncias consi 

deráveis da mesma. 
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2.6. Regeneracao natural e sucessao secundaria em floret� 
, 

tas tropicais 

Os ecossistemas tropicais têm sido amplamente 

perturbados pelas atividades do homem, principalmente a agri 

cultura e a pecuária, que têm trazido consigo uma grande re

dução das areas que apresentam vegetação primária e um aumen 

to considerável das áreas cobertas por vegetação secundária. 

As condições ambientais que prevalecem antes e depois que 

uma area é perturbada são consideravelmente diferentes, pelo 

que é de se esperar que as espécies que se encontram presen

tes antes e depois da perturbação apresentem características 

distintas (GUTIÉRREZ, 1979). 

Ao acontecer algum distúrbio que afete a es

trutura e diversidade de uma população vegetal, inicia-se um 

processo de reconstrução que muitos autores tem denominado 

sucessao (KAGEYAMA e PATINO, 1985). 

Segundo ODUM (1969), a sucessao e um processo 

organizado de desenvolvimento de comunidades que é razoavel

mente direcional e portanto predizível. O início da suces

são secundária é o passo mais importante em todo o processo 

sucessional, já que os primeiros anos integra praticamente o 

conjunto florístico que se estabelecerá no futuro em 

mais permanente (EWEL, 1983). 

forma 
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Para o melhor entendimento do processo suces-

sional,BUDOWSKI (1965) o dividiu nos seguintes estágios: i. 

estágio das pioneiras; ii. estágio das secundárias iniciais; 

iii. estágio das secundárias tardias e, iv. estágio climax .

Este autor comenta ainda que essa divisão foi baseada nas ca 

racterísticas fisionômicas, estruturais e de composição flo

rística, observadas no decorrer da sucessão. 

Para compreender a regeneraçao das florestas, 

e necessário estuda-las sem levar em conta a intervenção hu 

mana, com o objetivo de buscar os mecanismos naturais que o

peram e tem evoluido através de milhões de anos (GOMÉZ-POMPA 

e WIECHERS VOLOWS, 1979). O estudo da sucessao em seu con-

junto deve ser abordado mediante o estudo das suas partes, 

ou seja, as espécies que compoem os diferentes conjuntos a

través da sucessão. Deve-se ter informações sobre a biolo

gia floral, predação,genética das populações, variação, via

bilidade das sementes, mecanismos de dispersão, etc. 

(EWEL , 1 9 8 3 ) . 

GOMÉZ-POMPA · et alii (1972), mencionam que duran 

te a sua evolução as florestas úmidas tropicais do mundo desen

volveram seu próprio sistema de regeneração, através do processo 

de sucessão secundária, integrada principalmente com espécies heliQ 

filas, de rápido crescimento, que possuem sementes com dormência e 
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grande longevidade e eficientes mecanismos de dispersão. As 

espécies da vegetação secundária compõem provavelmente,a bio 

ta mais importante dos trópicos úmidos, devido a sua abundân 

eia, a notável versatilidade, suas respostas ao distúrbio, 

e seu possível uso no presente e no futuro (GÕMEZ-POMPA e 

VÁZQUEZ-YANES, 1979). 

BUDOWSKY (1963), referindo-se à composição 

florística em processos de sucessão florestal, descrevendo 

sobre as diferenças existentes entre as comunidades pionei

ras, secundárias e o clímax, afirma que: nas espécies pio

neiras os frutos e as sementes são pequenos,são produzidos em 

grandes quantidades e são adaptados à dispersão pelo vento 

ou por pequenos animais; nas secundárias tardias somente as 

espécies do dossel alto são em sua maioria disseminadas pe 

lo vento. Nas espécies do clímax, frutos e sementes são maio 

res, menos abundantes e disseminadas em sua maioria por gra

vidade e animais maiores. 

SMITHE (1970) ,relata que num processo de suces

sao talvez seja mais importante a dispersão das sementes de 

espécies de crescimento secundário, tendo em vista sua rapi

dez em colonizar solos desnudos ou clareiras em florestas 

mais velhas, para garantir sua sobrevivência. Obviamente é 

também benéfica a eficiência da dispersão das sementes das 

árvores de florestas mais velhas, diminuindo a competição 

com os pais ou outras iguais, reduzindo os riscos de extin-
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ção da população por pragas ou catástrofes naturais, e tam

bém pelo fato de considerar-se que ela deve estar no lugar 

certo e na epoca certa para competir pelo lugar de um membro 

morto no dossel. 

Muita importância tem sido dada aos mecanis

mos de dispersão de sementes e seu papel nos processos suce� 

sionais das florestas tropicais. Neles a estratégia de dis

persão de sementes por agentes bióticos e universalmente re

conhecido como principal meio de chegada de sementes em áreas 

perturbadas (GÔMEZ-POMPA et alii, 1972; JANZEN, 1980; GÔMEZ

-POMPA e VÁZQUEZ-YANES, 1981 e HARTSHORN, 1981). 

Paralelamente ao desenvolvimento das espécies 

pioneiras, sementes das espécies secundárias são transporta

das principalmente pelo vento a essas clareiras e que sao 

responsáveis pela fase intermediária da sucessão. Essas es-

pécies secundárias coexistem tanto com as pioneiras como com 

as climaxes, sendo uma fase intermediária da sucessão. A fa

se final de um ciclo de sucessão é culminado pelas espécies 

clímaxes que sao tolerantes à sombra, e que normalmente fe

cham o dossel da floresta. 

O grau com que é recuperada uma área perturb� 

da por espécies de rápido crescimento, as quais são ausentes 

em vegetação primária, sugere que o desenvolvimento das plaE_ 

tas através de sementes seja o principal mecanismo de regen� 
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raçao, principalmente em campos abandonados. Apesar das es

pécies pioneiras apresentarem alta dormência e longevidade , 

ocorre muita colonização em áreas perturbadas por sementes 

provenientes de outras áreas (GÕMEZ-POMPA e VÂZQUEZ-YANES 

1981). 

A maior constância e abundância de espécies 

colonizadoras em terras devastadas combina com a ampla dis

persabilidade, prolongada sobrevivência das sementes viáveis 

no solo e mecanismos especializados para provocarem a germi

naçao. Portanto, os processos de dispersão de sementes de 

espécies arbóreas nativas, entendido como fluxo gênico, soma 

do a outros aspectos da biologia reprodutiva e dinâmica-des

tas espécies, são o instrumento para o entendimento da dis

tribuição, estrutura e dinâmica das populações florestais na 

turais. 

Existe um escasso numero de trabalhos sobre o 

comportamento das espécies secundárias na regeneração das co 

munidades primárias. Porém por certos padrões conhecidos.po-

'demos predizer que são fundamentalmente diferentes das espé

cies primárias. Por isso é importante o conhecimento da ve

getação que segue as perturbações. Atualmente, se reconhece 

que as plantas das comunidades secundárias apresentam as s� 

guintes características: são heliófilas, têm rápido cresci

mento, as sementes sao supostamente viáveis durante mui to ter.1 

po e seus mecanismos de dispersão são muito eficientes (Van 
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Steenis, 1958; Smith, 1968; Daubernmire, 1968; Gómez-Pompa , 

1971; Gómez-Pompa et alii, 1972, citados por RICO e GÕMEZ-

-POMPA,1979). Também se reconhece que as espécies secundá-

rias apresentam uma maior produção de sementes e que em uma 

area reduzida se constata a existência de um conteúdo hetero 

gêneo de sementes provenientes de outros sítios e não da ve

getação que ocupa a dita área (Guevara e Gómez-Pompa, 1972, 

citados por RICO e GÕMEZ-POMPA, 1979). 

BUDOWSKI (1965) enfatiza que os padrões de 

distribuição de espécies na floresta úmida tropical são o re 

sultado de muitos fatores que interagem entre o clima, o so

lo, o relêvo e a história geográfica. Também têm sido fei

tos alguns estudos sobre o papel do vento, animais e á água 

na dispersão das sementes. De fato, este é outro importante f� 

tor na sucessão das plantas que tem aplicação nos padrões 

de distribuição nas florestas úmidas tropicais que, injusta

mente, tem recebido pouca atenção. 

Ainda BUDOWSKI (1965) classifica as espécies 

quanto a sua posição nos diversos estágios do processo de su 

cessao. Como principais características das espécies secun-

dárias tardias este autor cita: distribuição geográfica am

pla; altura variável de 20-30 m, podendo alcançar 50 m; co

pas largas; crescimento rápido; idade usual entre 40 e 100 

anos; tolerantes à sombra quando jovens, intolerantes quando 

adultas; sementes normalmente disseminadas pelo vento de ta-
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manho pequeno à médio, viabilidade curta à mediana. Podem 

possuir de baixa à abundante regeneração, com alta mortalida 

de nos primeiros anos. Aparecem compondo floristicamente o 

estrato dominante em mescla, onde as principais familias 

são: Bombacaceae, Meliaceae e Tiliaceae. 

Dentre as Bombacaceas cita-se a paineira (Cho 

risia speciosa St. Hil.), espécie objeto deste trabalho. 
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3. MATERIAL E METODOS

3,1, Caracterização do local da coleta dos dados 

3.1.1, Denominacão, caracterizacão e acesso 
I f 

A area onde foram coletados os dados e os ma

teriais (frutos e sementes) utilizados neste trabalho é deno 

minada Reserva Estadual de Bauru-RE-7, pertencente ao Insti

tuto Florestal - Coordenadoria de Recursos Naturais da Secre 

taria da Agricultura do Estado de São Paulo. Esta reserva 

localiza-se ao norte do município de Bauru, a cerca de 15 km 

em linha reta do centro da cidade, distanto 3 km da Rodovia 

Bauru-Iacanga (SP 321) na altura do km 352, nas seguintes c2 

ordenadas: 22° 19' Lat. Sul e 49° 04' W.Gr. (Figuras 1 e 2). 
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A area total da reserva é de 287,28 ha, dos 

quais aproximadamente 200 ha de floresta natural, sem vestí

gios de interferência recente do homem. Sua altitude média 

é de 570 m e  sua topografia apresenta-se em declive, com o 

ponto mais elevado voltado para o norte (BERENGUT et alii, 

1965/ 1966). 

A escolha dessa floresta para o presente est� 

do se deve ao fato de ser ela pouco perturbada,com a vanta

gem adicional de ser uma Reserva Estadual, onde a presença 

de estranhos é controlada e, portant� com poucas probabilida

des de interferências indesejáveis nos trabalhos de campo. 

3 , 1. 2 , e 1 i ma 

Para a caracterização do clima na região, uti

lizaram-se os registros da Estação Meteorológica Principal 

de Bauru, do Sétimo Distrito de Meteorologia (7Q DISME), do 

Departamento Nacional de Meteorologia do Ministério de Agri

cultura, situada a 609,17 m de altitude, nas coordenadas 22°

o 19' S e  49 04' W, a 15 km da Reserva, correspondendo a obser 

vações feitas no período de 1979. 

A Tabela 1 apresenta as m�dias mensais e a

nuais de temperaturas médias, máximas e mínimas, com seus 

respectivos coeficientes de variação, durante o período de 
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1950 a 1979. 

TABELA 1. Médias (X) de temperaturas mãximas e mínimas e me

dias compensadas no período 1950/79. Estação Me

teorológica Principal de Bauru 

Meses Mãximas* Mínimas Médias 
X (

º
e) X (

º
e) compensadas 

x (
º

e) CV (%) 

Janeiro 30,25 18,13 23,84 3,63 

Fevereiro 30,53 18,26 23,73 3,33 

Março 30,25 17,55 23,32 3,07 

Abril 28,50 15,38 21,32 4,89 

Maio 26,21 13,12 19,18 6,96 

Junho 25,28 12,01 18,03 5,22 

Julho 25,68 11,53 17,98 6,64 

Agosto 27,96 12,61 19,77 6,44 

Setembro 29,16 13,96 21,32 6,18 

Outubro 29,30 15,18 21,91 4,82 

Novembro 30,05 16,01 22,74 3,99 

Dezembro 30,02 17,17 23,18 3,21 

Ano 28,63 15,08 21,37 10,81 

* Período 1952/79.
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A Tabela 2 apresenta os totais mensais e anu

al médios de chuvas em mm, com os respectivos coeficientes 

de variação, durante o mesmo período de 1950 a 1979. 

TABELA 2. Médias (X) da precipitação pluviométrica total (em 

mm) e da umidade relativa do ar (em%) e seus res

pectivos coeficientes de variação (CV em%), no pe

riodo 1950/79. Estação Meteorológica Principal de 

Bauru 

Meses 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Ano 

Fonte: 7Q DISME. 

Precipitação 

X CV ( % ) 

217,15 40,10 

187,61 47,32 

143,24 66,25 

65,65 49,81 

54,81 93,70 

46,47 90,30 

40,20 136,33 

26,89 105,91 

55,02 76,82 

131,76 33,87 

114,66 55,06 

199,47 49,58 

1281,08 21,52 

Umidade relativa 

X 

74,57 

75,90 

73,03 

69,70 

69,10 

68,87 

62,40 

57,03 

60,23 

65,27 

65,67 

72,33 

67,54 

CV ( %) 

6,57 

7,03 

6,56 

8,29 

9,66 

8,10 

12,09 

11,43 

17,01 

8,97 

11,63 

8,84 

14,42 
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A Tabela 3 a seguir apresenta respectivamente 

a precipitação mensal total e as temperaturas médias máximas 

e mínimas, para o segundo semestre de 1985 (período em que 

foram realizadas a coleta de dados e materiais na área de es 

tudo) . 

TABELA 3. Precipitação mensal total e temperaturas máximas e 

mínimas (1985). Estação Meteorológica Principal 

de Bauru. 

Meses 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Fonte: 79 DISME, DP 

Precipitação 
(mm) 

14 

34 

30 

24 

200 

86 

Máximas 
(OC)

26,8 

31 , 6 

31 , 3 

35,0 

35,5 

35,5 

Mínimas 
(OC)

8,6 

1 1 , 6 

15,4 

16,7 

18,3 

25,5 
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Bauru apresenta, em geral, ventos leves na su 

perfície. Verificou-se tempo calmo durante 25% do período e 

xaminado (1962-1971). Cerca de 25% do vento era de 3 m/seg, 

sendo ao redor de 10 m/seg os mais fortes. A direção predo

minante foi de Este-Sudeste (IPMET, 1974). 

As Tabelas 4 e 5 apresentam um resumo das ve

locidades e direção dos ventos em Bauru, no período corres

pondente ã 15 dias antes da primeir� coleta de sementes (25. 

08.85) até o dia da Última coleta (09.11.85). 

TABELA 4. Dados dos ventos* (direção e velocidade) no perío-

do compreendido entre 25.08.85 e 09.11.85. Aero-

porto de Bauru. Fonte: Ministério de Aeronautica. 

Mes Período Direção 
predominan 

te** 

Ago/set 25.08-09.09 Leste 

Set 10.09-25.09 Sul 

Set/Out 26.09-09.10 Sul-Leste 

Out 10.10-25.10 Sul-Leste 

Out/Nov 26.10-09.11 Sul-Leste 

Amplitude 
de 

direções 
(graus) 

0-360

0-360

0-360

0-360

0-360

* Dados coletados de hora em hora

Velocidade (m/s) 

Média Amplitude 

5,5 

4,5 

4,9 

4,4 

4,0 

0,0-15,6 

0,0-12,5 

0,0-14,3 

0,0-14,3 

0,0-14,3 

**Vide frequência de ventos horários/direção na Tabela 5.
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TABELA 5. Frequência de ventos horários/dir eção para as epo

cas 1 e 2, referente aos dados do período de 25. 

08.85 a 25.09.85. Aeroporto de Bauru. Fonte: Mi

nistério de Aeronáutica. 

Epoca 

1 

2 

Norte 

10,86% 

10,62% 

3.1.3. Solos 

Direção 

Sul 

39,88% 

53,39% 

Leste 

40,47% 

24,78% 

Oeste 

8,79% 

11,21% 

Os solos da Reserva Estadual de Bauru apre

sentam predominância da unidade taxonômica chamada Latosol 

Vermelho Escuro - fase arenosa (LEa) com possí vel ocorrência 

de solos Podzólizados de Lins e Marília variação Marília 

( Pml) . 

3.1.4. Vegetacao 
, 

A vegetação da Reserva Estadual de Bauru-SP é repre 

sentada por floresta mesófila sernidecidua que mantem-se intactas há 

pelo menos 25 anos. Provavelmente, na década d e  20 tenham ocor 

rido incêndios florestais em pontos isolados da área. Ãrvo 
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res tombadas naturalmente, em diferentes estágios de decomp� 

sição, são observadas esporadicamente (CAVASSAN, 1982). 

NOGUEIRA (1976) utilizou a Reserva Estadual 

de Bauru-SP para fazer um levantamento da flora regional e 

avaliar suas potencialidades. Em seu levantamento este au-

tor aponta as espécies ali existentes através de uma vasta 

lista, restrita as fanerógamas. Dentre as espécies citadas 

estão a paineira (Chorisia speciosa) e o imbiruçú 

bombax grandiflorum); ambos da familia Bombacaceae. 

(Pseudo-

FIGURA 1. Vista aerea da Mata da Reserva Estadual de Bauru, 

tomada de Sudoeste, em dezembro de 1981, por Osmar 

Cavassan. 
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3.2. Marcação das arvores e distribuição das armadilhas 

A metodologia utilizada neste trabalho seguiu 

os padrões citados por JOHNSON et alii (1981), com algumas mo 

dificações, em função das características da reserva natural 

em estudo. 

3,2.1. Localização e marcaçao das arvores 

Foram localizadas e marcadas 5 árvores matri

zes de paineira (Chorisia speciosa), escolhidas representati 

vamente dentro das matas da Reserva Estadual de Bauru. Res

peitou-se uma distância mínima de 300 m entre a Última arma

dilha a partir de uma árvore matriz,até a Última armadilha a 

partir de outra arvore, para que ambas árvores pudessem ser 

eleitas árvores matrizes. Em resumo,respeitou-se uma distân 

eia mínima de 620 m entre cada uma das árvores matrizes. 

Em virtude das condições reinantes no local em 

termos de distribuição de árvores da espécie Chorisia speciosa, 

cuja frequência especial de ocorrência não permitia para todas 

as árvores matrizes eleitas uma distância mínima de 620 m, 

retirou-se todos os frutos das árvores dessa espécie que ocor 

riam entre as 5 árvores matrizes, num total de 36 árvores 

Dessa forma evitou-se a interferência da dispersão de semen

tes das árvores nao matrizes sobre os resultados deste traba 
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lho que envolve apenas as arvores matrizes. 

A distribuição das árvores matrizes dentro da 

Reserva pode ser observada no croqui de localização (Figura 

2) •

Cada árvore matriz foi identificada com uma 

letra maiúscula de "A" à "E" e marcada com lâmina de alumí

nio, conforme pode-se observar na figura 3. 

3.2.2. Distribuição e codificação das armadilhas 

Ao redor de cada árvore matriz, identificadas 

de "A" à "E", foram colocadas 24 armadilhas para coleta de 

sementes a 6 distâncias diferentes, seguindo 4 rumos diferen 

tes como se descreverá a seguir: 

- cada árvore matriz foi considerada o ponto central de um 

sistema de coordenadas geográficas (Figura 4);

- ao longo de cada rumo que parte do ponto central (árvore 

matriz) no sentido dos pontos cardeais (Norte, Sul, Leste 

e Oeste), foram distribuidas as armadilhas. O numero de 

armadilhas, no sentido de cada ponto cardeal foi de 6, obe

decendo-se as distâncias de distribuição, conforme Tabela 

6; 
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FIGURA 3. Árvore matriz "B", identificada com lâmina de alu

mínio, tornada em outubro de 1985 pelo autor. 
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o 

FIGURA 4. Árvore matriz considerada ponto centro de um siste 

ma de coordenadas geográficas. 
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TABELA 6. Número de armadilhas por árvore e sua distribuição 

em função da distância árvore-armadilha/ponto car

deal. 

Distância árvore-matriz Número armadilha. /:eonto cardeal 
até armadilha Norte Sul Leste Oeste Total 

(m) 

5 1 1 1 1 4 

10 1 1 1 1 4 

20 1 1 1 1 4 

40 1 1 1 1 4 

80 1 1 1 1 4 

160 1 1 1 1 4 

Total 6 6 6 6 24 

- as armadilhas foram identificadas por um código representa

do pela inicial da letra dos rumos (Norte - N; Sul - S;Les 

te - L; e Oeste - O), por um numero de 1 a 6 segundo a sua 

posição com relação a distância até a arvore (1 a 6 para 

as distâncias de 5, 10, 20, 40, 80 e 160 m, respectivamen

te) e,para completar, por uma segunda letra referente a ar 

vore matriz, de "A" à "E", conforme Figura 5. 
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o 

FIGURA 5. Distribuição das armadilhas ao longo de cada rumo 

exemplificando-se a armadilha S4A (40 m de distân

cia da árvore A com sentido ao ponto cardeal Sul), 

(sem escala). 
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3.3. Caracteristicas das armadilhas e modo de colocacão 
I 

das mesmas nos locais estabelecidos 

As armadilhas foram construidas com 1.,0 m2 de 

area, sendo suas laterais feitas de ripas com 10 cm de altu

ra e seu fundo confeccionado com tecido plástico trançado . .

Cada armadilha possuia também em cada canto um suporte de 20 

cm de altura para mantê-la suspensa do solo e diminuir o ris 

co de predação das sementes (Figura 6). Cada uma das arma-

dilhas foi colocada em seu respectivo local de instalação, 

ao longo dos 4 rumos no sentido aos pontos cardeais, nas 6 

distâncias já citadas. 

A armadilha foi colocada sobre o solo, no ce� 

tro das pequenas clareiras, ao longo das linhas que determi

nam os rumos árvore matriz-ponto cardeal� 
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FIGURA 6. Foto m ostrando uma armadilha. Observar ripas la-

terais e os suportes em cada c anto qu e  a mantém sus

pensa (Foto do autor, to mada em outubr o de 1985). 
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3.4. Epoca de instalaçao das armadilhas 

As armadilhas foram instaladas quando se ini

ciou o amadurecimento dos primeiros frutos e antes de sua de 

iscência, de julho a agosto de 1985, num total de 120 arrnadi 

lhas. A deiscência dos frutos iniciou-se em setembro. 

3.5. Frequência de coleta das sementes 

As sementes da espécie em estudo que foram in 

terceptadas pelas armadilhas foram coletadas em períodos re 

gulares de 15 dias. A primeira coleta foi feita no dia 09. 

09.85 e a Última no dia 09 .11.85; em um total 

letas. 

de 5 co-

Cada coleta, para efeito de análise estatisti 

ca foi denominada de "época 11 e codificada com a letra 

guida dos números 1 a 5. Portanto El corresponde à 

"E" se 
I -

coleta 

do dia 09.09.85; E2 a de 25.09.85; E3 a de 09.10.85; E4 a 

de 25.10.85 e E5 a de 09.11.85. 



.45. 

3.6. Estudo e análise da dispersão das sementes 

3.6.1, Procedimentos primários a que as sementes co

letadas foram submetidas 

As sementes coletadas quinzenalmente foram 

submetidas aos seguintes procedimentos primários: 

- contagem da sementes, por arvore e por armadilha;

- pesagem das sementes e determinação do seu teor de umida-

de (%), por arvore e por armadilha;

análise do poder germinativo das sementes 

e por armadilha.

, por arvore

3.6.2. Análise estatistica utilizada para avaliar a 

dispersão das sementes 

Para se analisar os dados de dispersão das s� 

mentes interceptadas pelas armadilhas, utilizou-se o delinea 

mento fatorial em parcelas subdivididas, em que se testou as 

seguintes variáveis: 

- numero de sementes interceptadas pelas armadilhas, em fun

ção da arvore matriz, da distância da armadilha até a arvo

re matriz, da época de coleta e da direção das armadilhas

em função dos pcntos c'lrdeais, incluindo as interações epQ
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ca x direção, época x distância, direção x distância e epQ 

ca x direção x distância. 

Em virtude da nao disponibilidade de sementes 

interceptadas em algumas armadilhas, não foi possível a ana-

lise estatística pelo delineamento mencionado para o peso 

das sementes, o teor de umidade ( % ) e para a % de germinação. 

Optou-se dessa forma pela simples apresentação de dados asso 

ciados a essas variáveis, com relação à distância, época, di 

reção e árvore em quadros e diagramas. 

Para uma melhor compreensao do fenômeno da 

dispersão das sementes para esta espécie apresentou-se tam

bém curvas de dispersão das sementes relacionando o número 

das sementes interceptadas pelas armadilhas em função da dis 

tância, época, direção e árvore matriz. 

3.6.3. Modelos de análise de variância utilizados PQ

ra avaliar estatisticamente a dispersão das 

sementes 

3.6.3.1. Esquema paraanálise individual da 

quantidade de sementes interceptadas 

de cada árvore por armadilha em cada 

epoca 
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a. Para análise de variância individual simples de cada epoca

Causa de variação 

Árvores (blocos) 

Direção (a) 

Resíduo (x) 

Parcelas 

Distância (b) 

Direção x Distância (axb) 

Resíduo (y) 

Total 

G.L.

( r-1) 

(a-1) 

(a-1) (r-1) 

a(r-1) 

(b-1) 

( a-1) (b-1) 

a(r-1) (b-1) 

a.b.r - 1
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3. 6. 3. 2. Esquema para anã 1 i se conjunta da quan

tidade de sementes interceptadas nas 

5 épocas 

a. Para a análise de variância conjunta das 5 epocas

Causa de variação 

Rep./épocas 

Direção (a) 

f:poca (e) 

(D) X (E) 

Resíduo (x) 

Distância (b) 

G.L.

(r - l)e 

( a - 1) 

( e - 1) 

(a-1) (e-1) 

( r-1) ( a-1) e 

(b - 1) 

Direção x Distância ( a-1) (b-1) 

f:poca x Distância (e-1) (b-1) 

Direção x Época x Distância ( a-1 ) ( e-1 ) (b-1) 

Resíduo (y) a (r-1) (b-1) 

Total (a.b.e.r) - 1) 

S.Q. Q.M.

b. Para o desdobramento das interações significativas

b.l. Desdobramento de epoca (a) dentro de distância

F 
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Causa de variação G.L. S.Q. Q.M. F 

Época/Distância 5 m (e-1) 

Época/Distância 10 m (e-1) 

Época/Distância 20 m (e-1) 

Época/Distância 40 rn ( e-1) 

Época/Distância 80 rn (e-1) 

Época/Distância 160 m (e-1) 

Resíduo (y) a ( r-1) ( b-1) 

b. Para o desdobramento das interações significativas dire

ção x distância

b.l. Desdobramento de distância (b) dentro de direção (a)

Causa de variação G.L. S.Q. Q.M. F 

Distância/direção N (b-1) 

Distância/direção s (b-1) 

Distância/direção L (b-1) 

Distância/direção o (b-1) 

Resíduo (x) a ( r-1 ) ( b-1) 
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b.2. Desdobramento de direção (a) dentro de distância (b)

Causa de variação G.L. S.Q. Q.M. F 

Direção/distância 5 m (a-1) 

Direção/distância 10 m ( a-1) 

Direção/distância 20 m (a-1) 

Direção/distância 40 m (a.-1) 

Direção/distância 80 m (a.-1) 

Direção/distância 160 m (a-1) 

Resíduo (y) 

b.3. Desdobramento das distâncias (b) dentro das epocas

(a) 

Causa de variação 

Distância/época 1

Distância/época 2 

Distância/época 3

Distância/época 4

Distância/época 5

Resíduo ( y) 

G.L.

(b-1) 

(b-1) 

(b-1) 

(b-1) 

(b-1) 

a(r-1) (b-1) 

S.Q. Q.M. F 
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3.6,3.3. Análise do peso, da percentagem de 

umidade e percentagem de germinação 

das sementes interceptadas 

Foi baseada apenas numa tabela contendo o re

sumo geral dos dados de peso, % de umidade e %  de germinação 

das sementes. Não foram feitas análises de variância ou 

quaisquer outro testes; comentar-se-á apenas os dados das 

médias gerais e suas implicações na dispersão e na regenera

ção natural da espécie. 

No Anexo aparecem as tabelas das contagens 

dos testes de germinação para as 5 épocas, as 4 direções e 

as 6 distâncias. 

As temperaturas utilizadas nos testes de ger

minação no laboratório foram as seguintes: temperaturas al

ternadas: 16 horas a 20°c com UR de 80% e 8 horas a 30
°

c com

UR de 80% e luz artificial. Os substratos utilizados nos 

testes foram 8 folhas de papel filtro sobrepostas e levemen

te umedecidas com água destilada. 

As tabelas do teor de umidade aparecem no Ane 

xo, para as 5 épocas, as 4 direções e as 6 distâncias. 
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4, RESULTADOS E DISCUSSAO 

4.1. Análise individual da quantidade de sementes inter

ceptadas de cada árvore por armadilha em cada época 

a. Análise individual para a epoca 1

A Tabela 7 apresenta a quantidade de sementes 

interceptadas de cada árvore por armadilha e em cada direção 

para a época 1. A Tabela 7 apresenta ainda as médias de se 

mentes interceptadas na época 1 por direção para cada distân 

eia. Considerando-se que foi feito uma transformação dos da 

dos das contagens de sementes em /x+0,5, para leva-los a 

uma tendência de distribuição normal, tem-se as seguintes me 

dias de dados transformados de sementes interceptadas para a 

época 1 por árvore: árvore A =  1,47 ; arvore B = 1,75 ; ar 

vore C = 1,37 ; árvore D =  1,71 e árvore E =  1,59 o
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TABELA 7 • Quantidade de sementes interceptadas de cada arvo-

re por armadilha em cada direção para a Época 1*. 

Árvore Direção Distâncias (m2 

5 10 20 40 80 160 média/ 
direção 

A N 2,74 2,55 1,23 1,87 0,71 0,71 1,63 
s 1,58 1,87 1,87 2,12 1,87 o, 71 1,67 
L 1,23 1,23 1,23 0,71 0,71 1,23 1,05 
o 2,12 2,35 1,87 1,58 0,71 0,71 1,55 

Média 1,91 2,00 1,55 1,57 1,00 0,84 1,47 

B N 1,87 2,74 2,35 1,58 1,58 0,71 1, 80 
s 3,08 1,87 2,35 2,35 1,58 o, 71 1,99 
L 1,87 2,12 2,35 2,12 1,23 0,71 1,73 
o o, 71 1,58 2,12 1,87 1,87 0,71 1,47 

Média 1,88 2,07 2,29 1; 98' 1,56 o, 71 1,75 

e N 1,58 1,58 1,87 1,58 o, 71 0,71 1,33 
s 2,12 2,75 1,23 1,58 1,87 0,71 1,64 
L 2,12 1,87 1,23 o, 71 o, 71 o, 71 1,22 
o 1,58 2,12 o, 71 1,87 o, 71 o, 71 1,28 

Média 1,85 1,98 1,26 1,43 1,00 o, 71 1,37 

D N 2,12 1,87 1,87 1,87 1,87 o, 71 1,71 
s 2, 92 1,87 1,23 2,12 0,71 0,71 1,59 
L 2,74 2,12 1,97 2,35 o, 71 o, 71 1,75 
o 1,87 2,12 2, 92 1,87 1,23 o, 71 1,78 

Média 2,41 1,99 1,97 2,05 1, 13 o, 71 1,71 

E N 3,08 2,74 1,58 1,23 1,58 o, 71 1,82 
s 2,12 1,58 2,12 o, 71 0,71 o, 71 1,32 
L 3,39 1,87 1,23 o, 71 3,08 o, 71 1, 83 
o 3,08 1,23 1,23 o, 71 1,58 o, 71 1,42 

Média 2,91 1,85 1,54 0,84 1,73 0,71 1,59 

Médias/distâncias 2,19 1,98 1, 72 1,57 1,28 0,73 1,58 

( *) Dados transformados em ✓x+0,5; período referente a 25. 
. 08 a 09.09.85 
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que dá uma média geral para as arvores de 1,58. 

Os coeficientes de variação experimental (CV%) 

para arvores, direção, distância e interação direção x dis

tância mantiveram-se ao redor de 35% para a análise de variâg

eia com dados transformados das observações coletadas .na época 1

(Tabela 9). As médias de dados transformados de sementes inte�

ceptadas por armadilha de cada árvore mostraram pequenas di

ferenças variando de 1,3713 para a árvore "C" a 1,7502 para 

a arvore "B" (Tabela 7). Estes dados mostram uma pequena va 

riação entre arvores para a época 1. 

As médias dos dados transformados da quantia� 

de de sementes interceptadas por árvore na época 1 não apre

sentaram diferenças estatisticamente significativas. O "F" 

nao significativo para as médias de quantidade de sementes 

por arvore reforça o que se comentou anteriormente, demons

trando que as arvores de "A" à "E" comportam-se de maneira 

uniforme em relação à quantidade de sementes na época 1. 
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TABELA 8. Quantidade média de sementes interceptadas na Épo

ca 1* por direção para cada distância. 

Direção Distâncias (m) 

5 10 20 40 80 160 X 

N 2,2788 2,2857 1,7785 1,6257 1,2895 0,7071 1,6626 

s 2,3643 1,9078 1,7574 1,7752 1,3474 0,7071 1,6432 

L 2,2693 1,8418 1,5781 1,3176 1,2857 0,8106 1,5172 

o 2,8725 1,8787 1,7679 1,5801 1,2181 0,7071 1,5041

X 2,1962 1,9810 1,7205 1,5747 1,2852 0,7330 1,5818 

( *) Dados transformados em ✓x + 0,5 ; período referente 09. 
08.85 a 09.09.85. 

A análise estatística das observações da qua� 

tidade de sementes interceptadas pelas armadilhas na Época 1 

(09.09.85) pode ser apreciada na Tabela 9. 
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TABELA 9. Análise de variância em parcelas subdivididas pa

ra nQ de sementes interceptadas por armadilha pa

ra a época de coleta 1. 

Causa de variação Valores de F CV exp. ( % )

Ârvores (repetições) 1,96 ns 35,07 

Direção (parcelas) 0,67 ns 35,07 

Distância (sub-parcelas) 17,32** 35,48 

Direção X distância 0,33 ns 35,48 

Desdobramento das interações de direção x distância 

Causa de variação 

Distância/direção 

Direção/ 
distância 

5 

N 

5,86** 

10 

Valores de F 

s L o 

5,03** 4,02** 3,39** 

20 40 80 160 

0,77ns 0,71ns 0,14ns 0,58ns 0,04ns 0,04ns 

O "F" para direção apresentou-se nao signifi

cativo, indicando a não existência de diferenças significati 

vas entre as direções de dispersão das sementes. Para dire

ção dentro de distâncias, o teste F indicou a não existência de va 

riação estatisticamente significativa para dispersão na épo-
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ca 1. Portanto, esse teste mostra a existência de um compor 

tamento uniforme na dispersão de sementes da. paineira nas di 

ferentes direções. 

Hã de se ressaltar contudo a existência 

uma tendência de dispersão para Sul e Norte maior 

para Leste e Oeste; embora não haja persistência para 

de 

que 

todas 

as arvores (Tabela 7). No entanto, se foram consideradas as 

maiores tendências de dispersão/direção para cada uma das 5 

ãrvores, ver-se-ã que entre 5, 3 delas foram para o sul e 

uma delas foi para o leste, totalizando 80%. Comparando es

tes dados com os dados de frequência dos ventos horários/di

reçao para a época 1 (Tabela 5) ,verifica-se predominante

mente ventos nas direções Leste e Sul (Sudeste em média) in

dicando haver uma correlação entre ventos dominantes e 

dispersão das sementes nessa época 1. 

A distância, contudo, apresentou valores de 

"F" altamente significativos, ã nível. de 1%, o que pode ser 

observado na Tabela 9. Isto indica a existência de diferen 

ças significativas na capacidade das armadilhas interceptar 

sementes em função de sua distância até a ãrvore, ou seja , a 

quantidade de sementes dispersadas por unidade de ãrea varia 

com a distância da árvore matriz. Observando-se as médias 

das quantidades de sementes/distâncias na Tabela 8, verifica 

-se que a quantidade média de sementes interceptadas por ar

madilha, nesta época,é inversamente proporcional ã distância 
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da armadilha a arvore matriz. 

A interação direção x distância nao foi signi 

ficativa estatisticamente, como indica o "F" da Tabela 9. Is 

to é um indicador estatístico de que o comportamento da dis

persão das sementes foi dentro de cada distância semelhante 

para as diferentes direções, ou seja, o comportamento em re

lação ao norte foi semelhante ao Sul, Leste e Oeste em cada 

distância. 

No entanto, é comum no teste "F", considerado 

um teste pouco poderoso, ocorrer não significância na inter� 

çao como um todo e significância em algum desdobramento em 

particular, indicando que para alguma direção ou distância 

possa haver uma tendência diferente da tendência geral. Para 

que se pudesse afirmar com mais certeza, se o comportamento 

da dispersão das sementes dentro de cada distância foi uni

forme para as diferentes direções efetuou-se o desdobramento 

direção x distância para as 6 distâncias e para as 4 epoca� 

Verificou-se então que as distâncias dentro de cada uma das 

direções foram todas significativas (existindo diferença en

tre as médias dos dados para distâncias) e as direções den

tro das distâncias foram todas não significativas, ou seja, 

para qualquer distância as direções tiveram comportamento se 

melhante na interceptação de sementes de paineira dispersa

das na época 1. Então confirmou-se os resultados de "F" pa

ra a interação como um todo. 
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É oportuno observar algumas particularida-

des nos dados da Tabela 8. Nela é mostrado que as maiores 

médias de quantidade de sementes para as 4 direções, tendem 

nas maiores distâncias (40, 80 e 160 m) para Sul e Leste. 

Comparando-se esses dados com os dados de ventos das Tabelas 

5 e 10 verifica-se que nesta época predominam ventos ao Leste 

e ao Sul e, as maiores frequências de ventos fortes(�O - 40 

km/hora ou mais) são curiosamente também ao Sul e ao Leste, 

com predominância Sudeste. É provável então que a tendência 

de ventos fortes esteja, nesta época 1, bastante relaciona 

da com a tendência de dispersão de sementes, em termos de di 

reçao. 

A primeira epoca por se tratar do período ini 

cial da dispersão de sementes de paineira, na região de Bau

ru, dispersou uma quantidade de sementes relativamente menor 

que aquela dispersadas na segunda época, como será 

em seguida. 

b. Análise individual para a Época 2

observado 

A Tabela 11 apresenta a quantidade de semen

tes interceptadas de cada árvore por armadilha em cada dire

çao para a época 2. A Tabela 11 apresenta ainda as médias 

de sementes interceptadas na época 2, por direção para cada 

distância. As médias dos dados transformados ( ✓ x+0,5) das 

contagens de sementes para a época 2 por árvore foram: A =
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TABELA 11. Quantidade de sementes interceptadas de cada arvo 

re por armadilha em cada direção para a Época 2*. 

Árevore Direção Distâncias (m) 

5 10 20 40 80 160 
Média/ 

direção 

A N 2,92 5,05 2,12 1,23 1,58 2,34 2,54 
s 2,74 2,55 2,55 1,87 0,71 o, 71 1,85 
L 1, 87 1,58 1,23 0,71 0,71 0,71 1, 13 
o 2,35 2,12 2,12 0,71 0,71 1,58 1,60 

Média 2,47 2,82 2,00 1,13 0,92 1,33 1,78 

B N 2,74 4,95 4,30 2,12 o, 71 o, 71 2,58 
s 2,35 2,74 1,23 o, 71 o, 71 o, 71 1,40 
L 2,92 3,39 1,23 1,87 o, 71 o, 71 1,80 
o 3,24 2,55 1,23 0,71 1,23 o, 71 1,61 

Média 2,81 3,40 1,99 1,35 0,84 o, 71 1,85 

e N 12,78 7,58 3,24 2,74 1,58 o, 71 4, 77 
s 4, 18 6,04 1,87 1,23 1,58 o, 71 2,60 
L 9,62 8,75 4,06 5,52 1,87 2,35 5,36 
o 5, 96 3,94 2,55 2,12 1,23 1,23 2,83 

Média 8,13 6,57 2,93 2,90 1,56 1,25 3,89 

D N 2,35 1,23 1,58 o, 71 1,23 o, 71 1,30 
s 7,65 3,94 2,35 1,58 1,23 1,23 2,99 
L 1,87 1,87 o, 71 2,12 3,08 o, 71 1, 72 
o 3,81 5,79 4,18 5,70 2,12 o, 71 3, 71 

Média 3,92 3,20 2,20 2,52 1,91 0,84 2,43 

E N 1,87 4,64 2, 92 0,71 2,12 1,58 2,30 
s 3,08 2, 92 1,87 3,08 3,08 o, 71 2,45 
L 3,54 1,23 2,12 3,24 2,55 0,71 2,23 
o 6,75 2,74 3,67 o, 71 1,23 o, 71 2,63 

Média 3,81 2,88 2,64 1,93 2,24 0,92 2,40 

Médias/Distâncias 4,23 3,78 2,35 1, 96 1,49 1,01 2,47 

(*) Dados transformados em ✓x+0,5; período referente a 09. 
09.85 a 25.09.85. 
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2,43 

; árvore B = 1,85 

e árvore E =  2,40 
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; arvore e =  3,89 arvore D =

, o que dá uma.média geral para as 

arvores de 2,47 . Essa média, comparativamente,é maior que 

a média de sementes interceptadas por armadilha em todas as 

outras épocas estudadas, em virtude de concentrar o pico de 

dispersão de sementes de paineira na região. 

Os coeficientes de variação experimental (CV%) 

para arvore e direção mantiveram-se ao redor de 94%; para 

distância e interação direção x distância mantiveram-se ao 

redor de 60%, para os valores de dados transformados das 

quantidades de sementes coletadas na época 2. As médias dos 

dados transformados de sementes interceptadas por armadilha 

em cada árvore mostraram diferenças variando de 1,7809 para 

a árvore "A" ã 3,8927 para a arvore "C". A maior quantidade 

de semente produzida· e a maior variação na quantidade de se 

mentes entre arvores implicou na ocorrência de um maior coefi 

ciente de variação experimental na época 2 em relação ã épo

ca 1. 

As médias de dados transformados da quantida

de de sementes interceptadas por árvore na época 2 nao apr� 

sentaram diferenças estatisticamente significativas entre SL 

O ''F" não significativo para as médias das quantidades de se 

mentes interceptadas de cada árvore indica que para a epoca 

2, a exemplo do que ocorreu na época 1, apesar das diferen

ças existentes de árvore para árvore caracterizadas pelo al-
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to CV%, as arvores tiveram comportamento mais ou menos seme

lhantes sob o ponto de vista ·estatístico, com relação à quag 

tidade de sementes. 

TABELA 12. Quantidade média de sementes interceptadas na Ép� 

ca 2* por direção para cada distância. 

Dire Distâncias (m) 
çao 

5 10 20 40 80 160 X 

N 4,5314 4,6888 2,8319 1,4998 1,1431 1,2095 2,7007 

s 3,9996 3,6364 1,9722 1,6932 1,4605 0,8106 2,2621 

L 3,9621 3,3629 1,8680 2,6925 1,7834 1,0347 2,4506 

o 4,4194 3,4269 2,7506 1,9887 1,3005 0,9854 2,4786

X 4,2281 3,7787 2,3557 1,9685 1,4969 1,0101 2,4745 

( *) Dados transformados em ✓x+0,5 ; período referente a 09. 
09.85 a 25.09.85 

A análise estatística das observações da quag 

tidade de sementes interceptadas pelas armadilhas na Época 2 

(25.09.85) pode ser apreciada na Tabela 13. 
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TABELA 13. Análise de variância em parcelas subdivididas pa

ra nQ de sementes interceptadas por armadilha pa

ra a época de coleta 2. 

Causa de variação Valores de F CV exp. ( % ) 

Arvores (repetições) 3,17ns 94,45 

Direção (parcelas) 0,18ns 94,45 

Distância (sub-parcelas) 14,94** 59,70 

Direção X distância 0,40ns 59,70 

Desdobramento das interações de direção x distância 

Causa de variação 

Distância/direção 

Direção/ 
distância 

5 

N 

5,76** 

10 

Valores de F 

s L o 

3,70** 2,74* 3,94** 

20 40 80 160 

0,15ns 0,70ns 0,47ns 0,50ns 0,08ns 0,05ns 

O "F" nao significativo para direção também 

indica nao existir diferenças significativas entre as quatro 

direções de dispersão de sementes estudadas, ou seja, Norte, 

Sul, Leste e Oeste. Em outras palavras, o teste "F" indica 

não haver predominância estatisticamente significativas para 
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dispersão de sementes dessa espécie em relação à direções N, 

S, L, O, na época 2, a exemplo' também do que ocorreu na épo

ca 1. 

No entanto, as tendências Norte e Sul maior 

que Leste e Oeste não se manifestaram nessa época, em con

trasteao que ocorreu na época 1. Considerando as maiores mé 

dias de dispersão por arvore para cada direção tem-se duas 

delas ao Norte (40%), outras duas ao Oeste (40%) e uma delas 

apenas ao Leste (20%). Estes valores relativos mostram um 

grande desacordo com o ocorrido na época 1, com tendência mar 

cante Sul-Leste. O interessante neste fato e que a tendên

cia dos ventos em termos de direção e velocidade (Tabela 5 e 

Tabela 1� mantiveram-se de semelhantes à mais acentuados pa

ra as direções Sul e Leste, indicando que nesta época 2 as 

sementes tendem a dispersar-se em maior quantidade no senti

do contrário aqueles dos ventos predominantes. 

Também na época 2 o "F" mostrou-se altamente 

significativo para a quantidade de sementes interceptadas nas 

diferentes distâncias corno pode ser observado na Tabela 13. 

Isto indica que houve diferenças significativas na capacida

de das armadilhas interceptar sementes, em função de sua dis 

tância até a árvore. Também nessa época a quantidade de se-

mentes interceptadas em média pelas armadilhas é inversamen

te proporcional à distância da armadilha à árvore. A Tabela 

12 apresenta claramente essa relação onde se pode verificar 
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a tendência decrescente da quantidade de sementes intercept� 

das das armadilhas mais próximas, até aquelas mais distantes 

da árvore matriz. 

A interação direção x distância mostrou-se 

nao significativa, para esta época 2, como pode-se ver atra-

ves do "F" da Tabela 13. Isto significa que o comportamento 

da dispersão de sementes, em termos quantitativos, apesar das 

leves diferenças em média para as diferentes direções, foi 

mais ou menos uniforme para as diferentes direções, ou seja, 

sob o ponto de vista estatístico o comportamento da disper

sao das sementes ao Norte foi semelhante ao Sul, Leste e Oes 

te, dentro de cada uma das distâncias. 

No entanto, cabe observar que também nessa 

epoca 2 houve leve tendência de dispersão das sementes à lon 

gas distâncias (40, 80 e 160 m) na direção Leste, indicando 

haver um certo relacionamento entre dispersão das sementes 

dessa espécie à longas distâncias e a frequência de ventos 

fortes numa dada direção (Tabelas 12, 5, e14), que no caso 

é Leste/Sudeste. 

Pelos mesmos motivos comentados na epoca 2, 

efetuou-se o desdobramento da interação direção x distância, 

apesar de sua não significância. Esse desdobramento indica 

que a quantidade de sementes interceptadas em cada distânci� 

sao altamente significativos dentro das direções Norte, Sul 
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e Oeste e apenas significativa dentro da direção Leste (Tab� 

la 13) confirmando a leve tendência observada nas médias pa-

ra Leste, nas longas distâncias. Da mesma forma, o desdobra 

mento da interação direção dentro das distâncias foram todas 

nao significativas, ou seja, para qualquer distância, apesar 

das leves tendências observadas, deve ser considerado que as 

direções tiveram comportamento estatisticamente semelhantes 

na dispersão quantitativa de sementes de paineira nesta épo

ca 2. 

c. Análise individual para a epoca 3

A Tabela 15 apresenta a quantidade de semen

tes interceptadas de cada arvore por armadilha em cada dire

çao para a epoca 3 (dados transformados em /x+0,5). Esta 

tabela apresenta ainda as médias de sementes interceptadas 

na época 3 por direção para cada distância. As médias dos 

dados transformados de sementes interceptadas para a epoca 

3, por árvore foram: árvore A =  1,23 ; árvore B = 1,08 ; 

arvore C = 1,25 ; árvore D =  1,95 e árvore E =  1,20 , o 

que dá uma média geral para as arvores de 1,34 ,. Pode-se di 

zer que não houve aparentemente uma variação muito grande na 

quantidade de sementes interceptadas por armadilha entre 

arvores. 

Os coeficientes de variação experimental (CV%) 

para arvores e direção mantiveram-se ao redor de 61%, para 
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TABELA 15. Quantidade de sementes interceptadas de cada arvo 

re por armadilha em cada direção para a Época 3*. 

Árvore Direção 

A 

B 

e 

D 

E 

N 

s 

L 

o 

Média 

N 

s 

L 

o 

Média 

N 

s 

L 

o 

Média 

N 

s 

L 

o 

Média 

N 

s 

L 

o 

Média 

Médias/ 
distâncias 

---·---·--·-··--··----·····------•··---·--··---... - .. - ---------

5 

O, 71 
1,87 
2,12 
3,39 
2,02 

3,54 
1,23 
2,35 
2,35 
2,36 

1,23 
1,58 
2,12 
2,92 
1, 96 

3, 2Lf 
4,18 
7, 71 
2,55 
4, 42t 

2,35 
2,55 
o, 71 
o, 71 
1,58 

2,49 

10 

1, 25 
o, 71 
1,87 
3,54 
1, 83 

1,58 
o, 71 
1,23 
1,58 
1,27 

2,12 
1,58 
o, 71 
1,23 
1,41 

3,39 
1,23 
2,92 
2,35 
2, 47. 

1,87 
O, 71 
1,23 
1,58 
1,34 

Distâncias (m) 

20 

o, 71 
0,71 
1,23 
1,23 
0,97 

o, 71 
0,71 
O, 71 
o, 71 
0,71 

1,23 
1,23 
0,71 
1,87 
1,26 

3,08 
1,23 
1,58 
1,23 
1,78 

1,23 
o, 71 
o, 71 
2,55 
1,30 

40 

o, 71 
0,71 
1,23 
o, 71 
0,84 

0,71 
o, 71 
o, 71 
o, 71 
o, 71 

o, 71 
1,23 
1,58 
o, 71 
1,05 

2,12 
o, 71 
o, 71 
1,23 
1,19 

o, 71 
1,23 
o, 71 
2 ,.35 
1,25 

------- --·--···--·-·

1,64 1,20 1,01 

80 

o, 71 
o, 71 
o, 71 
o, 71 
0,71 

o, 71 
o, 71 
0,71 
o, 71 
0,71 

o, 71 
1,58 
1,58 
0,71 
1, 14 

0,71 
o, 71 
o, 71 
1,58 
0,92 

1,23 
0,71 
o, 71 
1,58 
1,05 

0,91 

160 

o, 71 
o, 71 
o, 71 
1,87 
1,00 

0,71 
o, 71 
o, 71 
o, 71 
o, 71 

o, 71 
o, 71 
o, 71 
o, 71 
o, 71 

0,71 
o, 71 
o, 71 
1,58 
o, 92 

o, 71 
o, 71 
o, 71 
o, 71 
0,71 

0,81 

Médias/ 
direção 

0,79 
0,90 
1,31 
1,90 
1,23 

1,32 
0,79 
1, 07 
1,12 
1,08 

1, 11 
1,31 
1, 23 
1,35 
1, 25 

2,20 
1,46 
2,39 
1,75 
1,95 

1,35 
1,10 
0,79 
1,58 
1,20 

1,34 

(*) Dados transformados em /x+0,5; período referente a 25. 
09.85 a 09.10.85 
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distância e interação direção x distância mantiveram-se em

torno de 59%, na época 3. As médias de dados transformados

de sementes interceptadas por armadilha em cada árvore mos

traram sensíveis diferenças que variaram de 1,0804 na árvore

"B" para 1,9532 na árvore "D". Os CVs relativamente altos se

devem à grande variação na produção de sementes entre arvo

res.

As médias de dados transformados da quantida

de de sementes interceptadas por árvore na época 3 mostraram 

-se estatisticamente diferentes, ou seja, a diferença entre

as médias foi significativa a nível de 5%, como mostra o "F" 

da Tabela 17. Este comportamento já era esperado, uma vez 

que a Tabela 24 mostra que o provável número de sementes a 

ser produzida por cada árvore estudada seria muito variá-

vel. No entanto, a árvore "D", cujo número estimado de se-

mentes a produzir foi o menor entre todas as outras árvores, 

foi quem na epoca 3, em média, produziu a maior quantidade 

de sementes. Então nesta época 3 as árvores não se comport� 

ram de maneira uniforme na produção de sementes com predomi

nância marcante da árvore "D". 

As quatro direções consideradas, mais intensa 

mente do que ocorreu nas epocas 1 e 2, nao apresentaram va-

riações significativas em dispersão de sementes. Em outras 

palavras, pode-se com base nas informações da Tabela 17 afir 

mar-se que as sementes da paineira dispersaram-se uniforme -
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mente nos rumos Norte, Sul, Leste e Oeste. No entanto, as 

maiores médias de dispersão de sementes para as diferentes 

arvores ocorreram predominantemente ao Norte e ao Oeste (Tab� 

la 15) apesar de que os ventos predominantes tenham soprado 

com maior frequência na direção Sudeste, ou seja, no sentido 

contrário aquele de maior dispersão de sementes, para 

época 3. 

esta 

TABELA 16. Quantidade média de sementes interceptadas na ÉpQ 

3* por direção para cada distância. 

Dire Distâncias (m) 
çao 5 10 20 40 80 160 X 

N 2,3141 1,9343 1,3892 0,9899 0,8106 0,7071 1,3575 

s 2,2819 0,9854 0,9142 0,9142 0,8819 0,7071 1,1141 

L 3,0017 1,5886 0,9854 0,9854 0,8819 0,7071 1,3584 

o 2,3817 2,0536 1,5154 1,1383 1,0567 1,1147 1,5434

X 2,4949 1,6405 1,2010 1,0070 0,9078 0,8090 1,3456 

( *) Dados transformados em /x+0,5; período referente a 25. 
09.85 a 09.10.85. 

A análise estatística das observações da qua� 

tidade de sementes interceptadas pelas armadilhas na Época 3 

(09.10.85) pode ser apreciada na Tabela 17. 
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TABELA 17. Análise de variância em parcelas subdivididas pa

ra nQ de sementes interceptadas por armadilhas p� 

ra a época de coleta 3. 

Causa de variação Valores de F CV exp. 

Árvores (repetições) 4,26* 61,26 

Direção (parcelas) l,37ns 61,26 

Distância (sub-parcelas) 12,97** 58,78 

Direção X distância 0,49ns 58,78 

Desdobramento das interações de direção x distância 

Causa de variação 

Distância/direção N 

Valores de F 

s L o 

(%) 

3,38* 1' 2,69** 5,91** 2,48** 

Direção/ 
distância 

5 10 20 40 80 160 

0,92ns l,8lns 0,69ns 0,07ns 0,09ns 0,33ns 
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Também na época 3 observa-se diferenças signi 

ficativas para as diferentes distâncias de dispersão de se

mentes dessa espécie, corno pode ser observado na Tabela 16. 

As sementes atingem em maior quantidade principalmente as ar 

rnadilhas mais próximas às árvores, decrescendo essa quantid� 

de quando a distância entre as árvores-matrizes e as armadi

lhas aumenta. 

A interação direção x distância mostrou-se 

nao significativa nesta época 3, a exemplo do que aconteceu 

nas épocas 1 e 2. Isto é um indicador de que o comportamen

to da dispersão de sementes em quantidade foi estatistica 

mente semelhante para as diferentes direções dentro de cada 

urna das distâncias. O desdobramento dessa interação foi 

feito em concordância com o exposto na época 1 e pelos mes

mos motivos da época 1. 

O desdobramento dessa interação mostrou que 

as diferentes distâncias dentro de cada uma das direções sao 

todas significativas e que as diferentes direções dentro de 

cada distância não sao significativas, ou seja, o comporta 

mento da dispersão das sementes para N, S, L e O é estatisti 

camente semelhantes em cada distância considerada. 
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d. Análise individual para a Época 4

A Tabela 18 apresenta a quantidade de semen

tes interceptadas de cada árvore por armadilha em cada dire

çao para a época 4. A Tabela 18 apresenta ainda as médias 

de sementes interceptadas na época 4 por direção para cada 

distância. As médias dos dados transformados de sementes 

interceptadas para a epoca 4 por árvore foram: árvore A =

1,00 -; árvore B = 1,00 ; arvore C = 1,27 ; arvore D = 

1,45 e arvore E =  0,88 , o que dá uma média geral para as 

árvores de 1,12 Estes dados mostram que aparentemente 

não existem grandes variações nas quantidades de sementes prS?_ 

duzidas entre as árvores na época 4. 

Os coeficientes de variação experimental (CV%) 

para arvores e direção mantiveram-se ao redor de 65%; para 

distância e interação direção x distância mantiveram-se ao 

redor de 44%, para os valores de dados transformados das ob

servações coletadas na época 4. As médias dos dados trans

formados de sementes interceptadas por armadilha em cada ár

vore apresentaram pequenas diferenças variando de 0,887 para 

a árvore "E" a 1,4500 para a árvore "D". Esta variação pe-

quena entre arvores se deve à pequena produção relativa de 

sementes pelas árvores em relação às épocas 1 e 2. Os coefi 

cientes de variação moderados se devem às relativamente pe

quenas variações de produção de sementes entre as árvores es 

tudadas. 
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TABELA 18. Quantidade de sementes interceptadas de cada arvo 

re por armadilha em cada direção para a tpoca 4*. 

Árvores Direção Distâncias (m) 

5 10 20 40 80 160 
Media/ 
direção 

A N 2,35 o, 71 1,23 o, 71 o, 71 o, 71 1,07 
s o, 71 O, 71 o, 71 o, 71 o, 71 o, 71 0,71 
L 1,23 1,23 o, 71 1,58 o, 71 o, 71 1,02 
o 2,12 1,23 0,71 1,23 o, 71 1,23 1,20 

Média 1,60 0,97 0,84 1, 05 o, 71 0,84 1, 00 

B N 1,87 1,87 1,58 o, 71 o, 71 o, 71 1,24 
s o, 71 0,71 O, 71 O, 71 o, 71 O, 71 o, 71 
L o, 71 1,23 1,23 o, 71 o, 71 o, 71 0,88 
o 1,58 2,12 1,23 O, 71 o, 71 o, 71 1,17 

Média 1,21 1, 48' 1, 18 o, 71 o, 71 0,71 1, 00 

e N 4,42 1,23 o, 71 1,23 o, 71 o, 71 1,50 
s 2,12 2,12 1,23 0,71 o, 71 o, 71 1,26 
L 2,12 1, 87 1,87 1,87 o, 71 0,71 1,52 
o 1,23 O, 71 O, 71 o, 71 0,71 o, 71 0,79 

Média 2,47 1,48 1,13 1, 13 o, 71 o, 71 1,27 

D N 2,35 1,58 2,74 1,58 1,87 O, 71 1, 80 
s 3,67 1,87 2,74 1,58 o, 71 o, 71 1,88 
L 1,23 1,58 1,58 0,71 o, 71 1, 23 1,17 

o 1 , 23 1, 58 0,71 0,71 0,71 0,71 0,94 
Média 2, 12 1, 65 1 , 94 1 , 14 1 ,00 0,84 1 ,45 

E N 1 , 58 1, 58 0,71 O, 71 0,71 O, 71 1 ,oo 
s 1, 58 O, 71 0,71 0,71 1 , 8 7 0,71 1, 04 
L 0,71 0,71 O, 71 0,71 O, 71 0,71 0,71 
o 0,71 1, 23 0,71 0,71 0,71 0,71 0,79 

Média 1 
2 

14 1 • 05 0,71 0.11 1 • 00 0,71 º·ªª 

Médias/ 
distâncias 1, 71 1,32 1,16 0,95 0,82 0,76 1,12 

( *) Dados transformados em ✓x+0,5; período referente a 09.10 
85 a 25.10.85. 
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As médias de dados transformados da quantida

de de sementes interceptadas por árvore na época 4 nao apre

sentaram diferenças estatisticamente significativas entre si. 

O ''F" não significativo para as médias das quantidades de se 

mentes interceptadas de cada árvore indica que para a epoca 

4, todas as arvores estudadas comportam-se de maneira seme

lhante, sob o ponto de vista estatístico, na produção de se

mentes. 

O "F'' da direção,também nao significativo, in 

dica nao existir diferenças significativas entre as quatro 

direções de dispersão de sementes consideradas, ou seja, ao 

Norte, Sul, Leste e Oeste. Em outras palavras, o teste indi 

ca nao haver predominância, estatisticamente significativa 

para a dispersão de sementes dessa espécie em relação às di

reçoes Norte, Sul, Leste e Oeste, na época 4, havendo porta� 

to urna certa uniformidade quanto à quantidade de sementes dis 

persadas em qualquer dessas direções. 

Independentemente das evidências do teste "F� 

os dados mostram uma leve tendência de dispersão das semen

tes para a direção Norte, apesar dos ventos dominantes tend� 

rem para Sudeste. Isto é um indicador de que para esta épo

ca 4 a dispersão das sementes de paineira além de independer 

dos ventos dominantes para se dispersarem, podem-se disper

sar em maior quantidade em sentido contrário a esses. 
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Na epoca 4 verificou-se um "F" altamente sig

nificativo para a quantidade de s0mentes interceptadas nas 

diferentes distâncias, como pode ser observado na Tabela 20. 

Isto significa que houve diferenças significativas na capaci 

dade das armadilhas interceptarem sementes em função de sua 

distância até a árvore matriz. Também nessa época, a exem-

plo do que ocorreu nas 3 épocas anteriores, a quantidade de 

sementes interceptadas, em média, pelas armadilhas é inversa 

mente proporcional à distância da armadilha a árvore matriz. 

A Tabela 19.mostra claramente essa relação onde e possível 

observar a tendência decrescente da quantidade de sementes 

interceptadas das armadilhas mais próximas até aquelas mais 

distantes da árvore matriz. 

TABELA 19. Quantidade média de sementes interceptadas na Épo 

ca 4* por direção para cada distância. 

Dire Distâncias {m) 
çao 5 10 20 40 80 160 X 

N 2,5117 1,3930 1,3917 0,9854 0,9399 0,7071 1,3215 

s 1,7582 1,2227 1,2169 0,8819 0,9399 0,7071 1,1211 

L 1,1970 1,3217 1,2182 1,1147 0,7071 0,8106 1,0616 

o 1,3718 1,3718 0,8106 0,8106 0,7071 0,8106 0,9804

X 1,7097 1,3273 1,1594 0,9482 0,8235 0,7589 1,1235 

( *) Dados transformados em /x+0,5; período referente a 25.10. 
85.
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A análise estatística das observações da quan 

tidade de sementes interceptad�s pelas armadilhas na 8poca 4 

(25 .10 .85) pode ser apreciada na Tabela 20. 

TABELA 20. Análise de variância em parcelas subdivididas pa

ra nQ de sementes interceptadas por armadilha pa

ra a época de coleta 4. 

Causa de variação Valores de F CV exp. ( % ) 

Árvores (repetições) 2,38ns 65,38 

Direção (parcelas) l,18ns 65,38 

Distância (sub-parcelas) 10,73** 43,57 

Direção X distância l,34ns 43,57 

Desdobramento das interações de direção x distância 

Causa de variação 

Distância/direção 

Direção/ 
Distância 

5 

N 

8,64** 

10 

Valores de F 

s 

2,88** 

20 40 

L o 

l,27ns l,96ns 

80 160 

5,91** O,lOns l,05ns 0,30ns 0,3lns 0,06ns 
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A interação direção x distância mostrou-se não 

significativa para esta época· 4. Isto significa que o com

portamento da dispersão de sementes, em termos quantitativo� 

foi estatitiscamente semelhante para as diferentes direções, 

ou seja, o comportamento da dispersão das sementes em rela

çao ao Norte foi semelhante em relação ao Sul, Leste e Oeste, 

dentro de cada uma das distâncias, como pode ser verificado 

na Tabela 20 

No entanto, com o desdobramento dessa interação, 

como pode ser visto na Tabela 20, verifica-se que as diferen 

tes distâncias sao significativas apenas dentro das direções 

Norte e Sul; e nao significativas dentro das direções Leste 

e Oeste. Estes valores de certa forma podem ter sido influ

enciados pelas sementes coletadas nas armadilhas colocadas à 

5 m e  à 80 m de distância das árvores que,nessas duas distân

cias,apresentaram-se relativamente superiores que as demais, 

nas mesmas distâncias e mesmas direções. Por outro lado, 

nesta época 4, as diferentes direções dentro de cada distân

cia apresentaram-se altamente significativas para a distân

cia 5 m e  não significativas para as demais distâncias, de

monstrando que nesta distância a quantidade de sementes foi 

significativamente maior em todas as direções que nas demais 

distâncias consideradas. 



. 80. 

e. Análise individual para a Época 5

A Tabela 21 apresenta a quantidade de semen

tes interceptadas de cada árvore por armadilha em cada dire

çao para a época 5. A Tabela 21 apresenta ainda as médias 

de sementes interceptadas na época 5 por direção para cada 

distância. Considerando-se que foi feita a transformação dos 

dados das contagens de sementes em /x+0,5, tem-se as segui� 

tes médias de sementes interceptadas para a época 5 por árv� 

re: arvore A =  0,70 ; arvore B = 0,70 ; árvore C = 0,87 ; 

D =  0,88 e arvore E =  0,74 o que dá uma média geral pa-

ra as árvores de 0,78 Esta média é sensivelmente 

que aquelas das 4 épocas anteriores por se tratar do 

menor 

final 

da temporada de dispersão de sementes da paineira no local. 

Os coeficientes de variação experimental (CV%) 

para arvores e direção mantiveram-se ao redor de 24%; para 

distância e interação direção x distância mantiveram-se ao 

redor de 29%,para os valores de dados transformados das se

mentes interceptadas pelas armadilhas na época 5. Estes va

lores baixos de CV% podem ser atribuidos a pequena produção 

de sementes pelas árvores e a relativa uniformidade na quan

tidade de sementes produzidas pelas mesmas, cujas médias va

riaram de 0,7071 (árvores "A" e ''B") ã 0,8836 (árvore "D"). 

As médias de dados transformados da quantida

de de sementes interceptadas por árvore na época 5 indicam 
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TABELA 21. Quantidade de sementes interceptadas de cada arvo 

re por armadilha em· cada direção, para a Época 5*. 

Árvore Direção Distâncias (m) 

5 10 20 40 80 160 Médias/ 
direção 

A N o, 71 0,71 O, 71 o, 71 o, 71 0,71 o, 71 
s 0,71 O, 71 o, 71 o, 71 0,71 o, 71 0,71 
L o, 71 0,71 0,71 0,71 0,71 0,71 o, 71 
o O, 71 o, 71 o, 71 0,71 o, 71 0,71 o, 71 

Média 0,71 0,71 o, 71 0,71 o, 71 o, 71 o, 71 

B N o, 71 o, 71 o, 71 o, 71 O, 71 o, 71 0,71 
s o, 71 0,71 o, 71 o, 71 o, 71 o, 71 o, 71 
L o, 71 0,71 o, 71 o, 71 O, 71 o, 71 0,71 
o o, 71 o, 71 o, 71 0,71 0,71 o, 71 o, 71 

Média o, 71 o, 71 O, 71 o, 71 o, 71 o, 71 0,71 

e N 1,23 o, 71 0,71 o, 71 o, 71 0,71 0,79 
s 1,58 o, 71 o, 71 0,71 O, 71 0,71 0,85 
L o, 71 1,23 0,71 o, 71 . O, 71 o, 71 0,7S 
o 1,58 1,87 o, 71 o, 71 o, 71 o, 71 1,04 

Média 1,27 1,13 0,71 o, 71 o, 71 o, 71 0,87 

D N 1,23 O, 71 o, 71 O, 71 o, 71 o, 71 0,79 
s 1,87 1,23 o, 71 o, 71 o, 71 o, 71 0,99 
L 1,87 O, 71 0,71 O, 71 0,71 o, 71 0,90 
o 1,58 o, 71 o, 71 o, 71 o, 71 o, 71 0,85 

Média 1, 63 0,84 o, 71 o, 71 o, 71 0,71 0,88 

E N o, 71 O, 71 0,71 o, 71 o, 71 o, 71 0,71 
s o, 71 0,71 O, 71 o, 71 o, 71 0,71 o, 71 
L 1,58 O, 71 o, 71 o, 71 O, 71 o, 71 0,85 
o o, 71 o, 71 O, 71 0,71 o, 71 0,71 o, 71 

Média 0,92 o, 71 O, 71 0,71 O, 71 O, 71' 0,74 

Médias/ 
distâncias 1,0 0,82 O, 71 O, 71 0,71 o, 71 0,78 

( *) Dados transformados em ✓ x+0,5; período referente a 25. 
10.85 a 09.11.85. 
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nao haver diferenças marcantes entre si. Isto e comprovado 

pelo "F" não significativo parà as médias das quantidades de 

sementes interceptadas de cada árvore nesta época, ou seja, 

todas as árvores estudadas tiveram comportamento bastante se 

melhante nessa época 5, ao produzirem pequenas, quase irrisó 

rias quantidades de sementes. 

O "F" da direção, também nao significativo,in 

dica a nao existência de diferenças estatisticamente signifi 

cativas entre as quatro direções de dispersão de 

consideradas, ou seja, Norte, Sul, Leste e Oeste. 

sementes 

Em outras 

palavras, o teste sugere a não existência de predominância de 

dispersão de sementes da paineira, estatisticamente signifi

cativa nessa época 5, em relação às direções Norte, Sul, Le� 

te e Oeste. No entanto, cabe observar que os ventos predomi 

nantes na região mantiveram sua direção sudeste, a exemplo 

do que ocorreu nas outras épocas, caracterizando que nessa e 

poca 5 os ventos predominantes não influenciaram na direção da 

dispersão das sementes,quer para sua direção, quer para uma 

direção oposta à sua (Tabelas 22 e 4). 

Na epoca 5 verificou-se um "F" altamente sig

nificativo para a quantidade de sementes interceptadas nas 

diferentes distâncias como pode ser observado na Tabela 23 . 

Apenas as armadilhas colocadas à 5 e 10 m da árvore matriz 

conseguiram parcialmente interceptar umas poucas sementes nes 
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sa epoca. Este fato gerou as diferenças significativas, a-

pontadas pelo teste F, quanto a capacidade das armadilhas in 

terceptar sementes em função de sua distância à árvore (Tabe 

la 21 e 22 J • 

TABELA 22. Quantidade média de sementes interceptadas na Épo 

ca 5* por direção para cada distância. 

Dire Distâncias (m) 
çao 5 10 20 40 80 160 X 

N 0,9142 0,7071 0,7071 0,7071 0,7071 0,7071 0,7416 

s 1,1147 0,8106 0,7071 0,7071 0,7071 0,7071 0,7923 

L 1,1147 0,8106 0,7071 0,7071 0,7071 0,7071 0,7923 

o 1,0567 0,9399 0,7071 0,7071 0,7071 0,7071 0,8042

X 1,0500 0,8171 0,7071 0,7071 0,7071 0,7071 0,7853 

( *) Dados transformados em /x+0,5 ; período referente a 25. 
10 a 09.11.85 

A análise estatística das observações da qua� 

tidade de sementes interceptadas pelas armadilhas na Época 5 

(09.11.85) pode ser apreciada na Tabela 23. 
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TABELA 23. Análise de variância em parcelas subdivididas pa

ra nQ de sementes interceptadas pelas armadilhas, 

para a época de coleta 5. 

Causa de variação Valores de F CV exp. ( % ) 

Árvores (repetições) 0,55ns 23,50 

Direção (parcelas) 0,69ns 23,50 

Distância (sub-parcelas) 7,32** 29,19 

Direção X distância 0,26ns 29,19 

Desdobramento das interações de direção x distância 

Causa de variação 

Distância/direção N 

0,68ns 

Valores de F 

s L o 

2,55* 2,55* 2,30ns 
------------�·-· ······-·-· ·····---···--···•------------------------

Direção/ 

distância 

5 10 20 40 80 160 

0,9lns 0,92ns 0,00ns 0,00ns 0,00ns 0,00ns 
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A interação direção x distância mostrou-se não 

significativa para esta época 5 (Tabela 23). Isto significa 

que o comportamento da dispersão de sementes foi bastante se 

melhante, em quantidade, para as diferentes direções, ou se

ja, a quantidade de sementes dispersadas em relação ao Norte 

nao apresentou diferenças estatisticamente significativas com 

aquelas dispersadas ao Sul, Leste e Oeste, dentro de cada 

uma das distâncias consideradas. 

No entanto o desdobramento dessa interação,CQ 

mo pode ser observado na Tabela 23, mostrou que a quantidade 

de sementes interceptadas nas diferentes distâncias sao sig-

nificativas apenas dentro das direções Sul e Leste. Isto 

provavelmente se explique pelo fato de que,na distância 5,e� 

sas duas direções receberam 

dades de sementes nesta época. 

em média as maiores quanti

Por outro lado, esse desdo-

bramente mostra também que as diferentes direções, dentro de 

cada distância apresentaram-se não significativas apesar da 

tendência leve de dispersão para as distâncias 5 e 10 m. 

4.2. Análise conjunta para a quantidade de sementes para 

as 5 épocas 

A Tabela 24 apresenta a quantidade de semen

tes interceptadas de cada árvore pelas armadilhas colocadas 

nas diferentes distâncias e nas quatro direções para as 5 é-
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pecas consideradas. As Tabelas 25, 26, 27 e 28 �presentam 

respectivamente as médias das épocas e das arvores para as 5 

epocas; as médias das épocas e das direções para as 5 epo-

cas; as médias das épocas e das distâncias para as 5 epocas; 

e as médias das distâncias e das direções para as 5 epocas. 

A Tabela 29 apresenta um resumo da média de sementes inter-

ceptadas por época, direção e distância. Todos os dados a-

presentados nessas 6 tabelas são transformações dos dados o

riginais em ✓x+0,5. 

A Tabela 30 apresenta a análise conjunta de 

variância para a quantidade de sementes interceptadas pelas 

armadilhas, nas 5 épocas, em todos os seus aspectos, envol

vendo as causas de variação simples e suas interações. Esta 

tabela mostra um coeficiente de variação experimental (CV%) 

de aproximadamente 81% para árvores dentro das epocas, para 

direção, para época e para a interação direção x epoca; mos

tra também que os CVS para distância e para as interações <li 

reção x distância, época x distância e direção x epoca x dis 

tância se mantiveram ao redor de 57%. 

Em relação à isto cabe observar que a nature

za do trabalho realizado estabelece a possibilidade de ocor-

rência de CVs relativamente grandes. Há de se recordar que 

o mesmo foi realizado numa área experimental enorme (quase 

300 ha), envolvendo 5 árvores distintas (que apesar de se tra 

tarem de uma mesma espécie provavelmente sejam bastante dife 
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TABELA 25 . Médias das epocas e das arvores para as 5 epocas. 

Árvores Éeocas 

El E2 E3 E4 E5 X 

A 1,4777 1,7809 1,2275 1,0001 1,7071 1,2387 

B 1,7502 1,8510 1,0774 1,0005 0,7071 1,2772 

e 1,3713 3,8927 1,2554 1,2702 0,8716 1,7322 

D 1,7108 2,4341 1,9517 1,4485 0,8836 1,6857 

E 1,5988 2,4062 1,2047 0,8864 0,7435 1,3679 

X 1,5818 2,4730 1,3433 1,1211 0,7825 1,4603 

TABELA 26. Médias das epocas e das direções para as 5 epocas 

Direção É ocas 

El E2 E3 E4 E5 X 

N 1,6626 2,7007 1,3576 1,3215 0,7416 1,5568 

s 1,6432 2,2621 1,1141 1,1211 0,7923 1,3866 

L 1,5172 2,4506 1,3584 1,0616 0,7923 1,4360 

o 1,5041 2,4786 1,5434 0,8904 0,8042 1,4621 

X 1,5818 2,4730 1,3433 1,1211 0,7825 1,4603 
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TABELA 27. Médias das epocas e das distâncias para as 5 epo-

cas. 

Distâncias É ocas 

El E2 E3 E 4 E5 X 

5 2,1962 4,2281 2,4949 1,7097 1,0500 2,3358 

10 1,9810 3,7787 1,6405 1,3273 0,8171 1,9089 

20 1,7250 2,3557 1,2010 1,1594 0,7071 1,4287 

4 0 1,5747 1,9685 1,0070 0,9 482 0,7071 1,2411 

80 1,2852 1,4969 0,9078 0,8235 0,7071 1,044 1 

160 0,7330 1,0101 0,8090 0,7589 0,7071 0,8036 

X 1,5818 2,4730 1,3433 1,1211 0,7825 1,4 603 

TABELA 28. Médias das distâncias e das direções para as 5 e

pocas 

Dire Distâncias 
çao 

5 10 20 40 80 160 X 

N 2,5100 2,2037 1,6196 1,1616 1,0380 0,8076 1,5568 

s 2,3037 1,7122 1,3135 1,1943 1,0674 0,7278 1,3866 

L 2,3090 1,7851 1,2714 1,3635 1,0730 0,8104 l,4 f60 

o 2,2204 1,9342 1,5103 1,2450 0,9979 0,8650 1,4621

X 2,3358 1,9088 1,4287 1,2411 1,0441 0,8036 1,4603 
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TABELA 29. Resumo das quantidades de sementes/armadilha. 

Épocas Médias Direções Médias Distâncias Médias 

1 1,5818 N 1,5568 5 2,3358 

2 2,4730 s 1,3866 10 1,9088 

3 1,3433 L 1,4360 20 1,4287 

4 1,1211 o 1,4621 40 1,2411 

5 0,7825 80 1,0441 

160 0,8036 

TABELA 30� Análise de variância conjunta do n9 de sementes 
para as 5 épocas, 4 direções e 6 distâncias. 

Causa de variação Valores de F CV exp. ( % ) 

Árvores/épocas 3,18** 81,08 

Direção 0,55ns 81,08 

Época 34,84** 81,08 

Direção X epoca 0,36ns 81,08 

Distância 47,54** 56,55 

Direção X distância 0,52ns 56,55 

Época X distância 6,10** 56,55 

Direção x Época X Distância 0,46ns 56,55 
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rentes geneticamente dada suas condições naturais);dentro de 

um intervalo de tempo que marcou diversos estágios de dispe� 

são das sementes (desde logo após a deiscência dos frutos a

té o final da dispersão); logo, dentro de padrões muito dife 

rentes daqueles considerados para ensaios tradicionais. Es

tes CVs apesar de relativamente altos em comparação com os 

de ensaios tradicionais, para as condições do experimento, à 

mercê de muitos fatores não controláveis, faz com que repre

sentem valores admissíveis, principalmente por ter possibili 

tado variações significativas entre tratamentos. 

Em média as quantidades de sementes intercep

tadas de cada árvore pelas armadilhas, dentro de cada época, 

apresentaram diferenças altamente significativas (Tabela 30 

e 25). O "F" da Tabela 30 indica que houve diferenças esta

tisticamente significativa na capacidade das árvores produzi 

rem sementes dentro de cada época. Sem exceção, a quantida

de de sementes dispersadas aumentou em todas as árvores da pri 

meira epoca para a segunda época, e a partir dai houve um d� 

créscimo sucessivo até a última época, exceto para a arvor,e 

"C" que produziu quantidade de sementes levemente maior na e 

poca 4 em relação a época 3. 

Já a primeira vista verifica-se que a segunda 

epoca, pela quantidade de sementes dispersadas, e a mais im

portante para o processo de sucessão secundária envolvendo a 

paineira, caracterizad� como espécie secundária tardia. Uma 



vez que produz mais sementes nessa época com certeza 

maior probabilidades de dispers·ar uma semente até um 

.92. 

tem 

local 

de disturbio, como uma clareira, que possa ser colonizada por 

esta espécie. Após a segunda época, tem-se a sequência su

cessiva decrescente de importância que começa pela época 1, 

seguida pelas épocas 3, 4 e 5, como mostra a Figura 7. 

QUANT. 
300 

250 

200 

150 

100 

50 

EI E2 E3 E4 E5 

ÉPOCA 

FIGURA 7. Quantidade de sementes interceptadas de paineira 

{Chorisia speciosa St. Hil.), em cada época {dados

transformados em /x+O, 5). 
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A direção apresentou-se nao significativa (Ta 

bela -30), indicando que não houve diferenças estatisticas na 

quantidade de sementes dispersadas ao Norte, Sul, Leste ou 

Oeste. Ao se verificar a quantidade de sementes dispersadas 

em cada uma dessas direções (ver figura 8, com dados nao 

transformados), nota-se no entanto que há uma sensivel dife

rença numérica a mais, na quantidade de sementes intercepta

das pelas armadilhas localizadas ao Norte, em relação ãs ou

tras direções. A menor quantidade de sementes foi dispersa

da ao Sul (Figura 8). 

1.1.1 
Q 

ê1 600

0 450 

300 

150 total de sementes 

total de sementes viáveis (sementes x ger 
minação) 

o------,-------..--------.------....------

L 

DIREÇAO 

FIGURA 8. Quantidade de sementes interceptadas de paineira 

(Chorisia speciosa St. Hil.) nas 5 épocas em cada 

direção (dados originais/sem transformação). 
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Ao se relacionar a dispersão de sementes com 

a sucessao secundária deve-se necessariamente considerar o PS?_ 

der germinativo das sementes dispersadas. Para colonizarurna 

nova área uma semente deve germinar e ass:im mostra-se na Figura 

8 a quantidade de sementes viáveis dispersadas em cada uma das 

direções. Para tanto, multiplicou-se o poder germinativodas 

sementes, em cada direção, pelas respectivas quantidades dis 

persadas em cada uma delas. Surpreendentemente, nota-se que 

a quantidade de sementes capazes de germinar dispersadas em 

cada uma das direções é muito semelhante: as pequenas 'dife

renças nesse caso sao muito menos acentuadas que aquelas da 

quantidade total de sementes. 

Já se comentou anteriormente que as sementes 

tendem a dispersar-se preferencialmente em sentido contrário 

ao dos ventos dominantes. Pensou-se em principio que este 

fato pudesse estar relacionado com o peso das sementes. Mas 

ao verificar-se o peso médio das sementes dispersadas nas dl 

ferentes direções, observou-se que as diferenças existentes 

entre elas são praticamente insignificantes (N = 0,132 g; S= 

0,132 g; L = 0,129 g e O =  0,116 g) e surpreendentemente não 

houve diferenças de peso das sementes dispersadas ao Norte e 

ao Sul, respectivamente as direções de maior e menor disper

sao. 

Ao contrário do que comentam Isaac (1930) e 
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Mair (1973), citados por JOHNSON (1981), a respeito de algu

mas espécies de clima temperadb, a espécie estudada nao au

menta a queda de sementes na direção do vento em nenhuma dis 

tância. Em todas as direções, independente do vento, as se

mentes de paineira podem dispersar-se em quantidades estati� 

ticamente semelhantes. O padrão de dispersão de sementes da 

paineira também mostra-se diferente da Picea engelmannii Parry 

ex. Engelm., citado por ALEXANDER e EDMINSTER (1983), jã que 

as sementes desta espécie são fortemente influenciadas pelo 

vento em sua queda e as sementes das paineira não o são. 

Considerando-se também que as árvores estuda

das se localizavam em locais topograficamente distintos (ap� 

sar de o local do presente trabalho possuir topografia ape-

nas levemente ondulada), pode-se dizer que pequenas varia-

ções topográficas não influenciaram na dispersão das sementes 

dessa espécie. Ou seja, independente da direção do declive, 

as sementes se dispersaram em todas as direções de maneira se

melhante. 

A epoca mostrou-se altamente significativa 

(Tabela 30) em relação a quantidade de sementes dispersadas. 

Isto indica que houve produção de quantidade de sementes di

ferentes em cada uma das épocas (Tabelas 25, 26, 2], 29 e Fi 

gura 7). No entanto, a época 2 apresentou a maior quantida

de de sement8s dispersadas pela paineira (já comentado), in-



.96. 

dicando que essa espécie possui, nas condições do experimen

to, apenas um pico de produção de sementes que ocorre entre 

15 e 30  dias após o inicio da deiscência dos frutos. Este p� 

riodo representa o momento mais adequado para as sementes da 

paineira encontrar clareiras para colonizar, cumprindo sua 

função de espécie secundária tardia, dentro do processode s� 

cessao secundária, permitindo o desenvolvimento de novos in

divíduos, conforme BUDOWSKI (1965). 

Deve-se observar que nem todas as espécies ar 

bóreas da floresta de Bauru, possuem apenas um pico de produção de 

sementes. Por outro lado, nem todas as espécies possuem o P! 

co de produção de sementes na mesma época que a paineira. Isso revela 

ria que somente clareiras especificas, abertas no período de 

dispersão de sementes da paineira seriam colonizadas pela es 

pécie. 

A interação direção x época apresentou-se nao 

significativa (Tabela 30), indicando que o comportamento da disper

sao das sementes foi semelhante para as diferentes direções em to 

das as épocas. Em outras palavras a quantidade de sementes :in

terceptadas nas direções N, s, L e O não apresentou diferenças 

significativas entre si em todas as épocas. 

Por outro lado, a distância foi altamente significat! 

v a ( T abe 1 a 3 O ) • Is to indica que a quantidade de sementes intercepta

das por armadilhas variou de acordo com sua distância às ár

vores. Em média, as armadilhas mais próximas capturaram mais 

sementes que as armadilhas mais distantes (Tabela 27, 28 e 
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29.). A quantidade de sementes interceptadas em cada distân-

cia mostrou-se em média inversamente proporcional à distân

cia da armadilha à árvore, como pode-se ver na Figura 9. 

QUAN.T. 
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FIGURA 9. Quantidade de sementes interceptadas de 

160. 

DISTÂNCIA 

paineira 

(Chorisia speciosa St. Hil.), nas 5 épocas em cada 

distância 
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Dentro da distribuição espacial das armadi-

lhas colocadas a distâncias crescentes da árvore matriz pode 

-se observar que as primeiras armadilhas abrangem urna area 

de influência muito menor que as armadilhas mais distantes ,

consequentemente a probabilidade de interceptarem mais seme� 

tes é muito maior. Em associação à esse fato ocorre também 

a queda de uma maior quantidade de sementes por unidade de 

área nos locais mais próximos às árvores matriz. No entanto 

se for considerada a área de influencia ocupada pela série 

de armadilhas, também surpreendentemente, verifica-se que as 

quantidades de sementes dispersadas à longas distâncias sao 

numericamente bastante superiores àquelas dispersadas a jis

tâncias pequenas (de até 40 rn). Corno mostra a Tabela 31. 

TABELA 31. Intervalos e areas de influência das armadilhas 

Distân 
eia 

5 
10 
20 
40 
80 

160 

Tot:al 

e quantidade de sementes dispersadas nas áreas de 

influência das armadilhas colocadas nas diversas 

distâncias. 

Intervalo 0 Área do nQ sementes/ Quantidade de 
circunf. de intervalo armadilha sementes nas 
influência de infl. (rnédia/dis- épocas/área do 

(rn) (m 2 ) tância) interv.influen. 
(estimada) 

0-7,5 44,18 42,35 1. 871
7,5-15,0 132,53 25,30 3.352

15,0-30,0 530,15 11,50 6.096
30,0-60,0 2.120,58 9,00 19.085 
60,0-120,0 8.482,32 4,6 39.018 

120,0-240,0 33.929,28 1,2 40.715 

12or árvore 110.137 
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Observando a Tabela 31 é possível verificar

-se que há uma tendência de decréscimo da quantidade de sernen 

tes dispersadas até à distância de 160 m, 
- -

porem, nao se pode 

afirmar até que distância das matrizes as sementes da painei 

ra poderiam atingir. No entanto, pode-se afirmar que as se

mentes da espécie podem atingir distâncias superiores a 160 

metros a julgar pelos dados o btidos. 

Esses dados co:rrparados com os obtidos por CREMER 

( 19 77) que estudou a dispersão de sementes em Eucalyptus spp. 

Enquanto este autor afirma que as duas espécies estudadas dis 

persaram a maior quantidade de sementes dentro de uma distân 

eia igual à altura da árvore matriz, no presente trabalho ve 

rifica-se que as maiores quantidades de sementes sao disper

sadas a mais de duas vezes a altura das árvores (as arvores 

de paineira estudadas possuem respectivamente de "A" a "E", 

31,5; 32,5; 30,0; 38,0 e 29,5 m de altura). 

A Tabela 31 representa um indicador seguro de 

que a paineira e uma espécie capaz de colonizar novos locais 

à distâncias consideráveis. É de se supor, por conseguinte, 

sua grande importância como espécie secundária tardia, nos 

processos de sucessão envolvendo áreas de florestas que so

freram distúrbios. 
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A interação direção x distância apresentou-se 

nao significativa (Tabela 30). Isto significa que não houve 

diferenças significativas no comportamento das armadilhas 

colocadas nas seis distâncias para interceptar quantidades de 

sementes dispersadas para as direções N, S, L ou O. Ou se

ja, o comportamento das distâncias foi semelhante para as di 

ferentes direções. 

A Figura 10 apresentada a seguir ilustra 

bem essa afirmação. 
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FIGURA 10. Quantidade de sementes interceptadas de paineira 

(Chorisia speciosa St. Hil.), em cada direção pa

ra as diferentes distâncias 
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A interação época x distância apresentou-se 

altamente significativa. Ist o indica que o comportamento 

das armadilhas localiza das nas diversas distâncias foi dife

rente estatisticamente, na sua capacidade de capturar sementes, 

para as diferentes épocas. A Figura 11 mostra claramente is 

so. 
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FIGURA 11. Quantidade de sementes interceptadas de paineira 

(Chorisia speciosa St. Hil.), em cada época para 

as diferentes distâncias 
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Através dela verifica-se de uma forma muito 

simples que em média a quantidade de sementes capturadas nas 

diversas épocas foi diferente em cada uma das distâncias ou, 

ainda, que a quantidade de sementes interceptadas nas diver-

sas distâncias foi diferente para cada uma das épocas. 

Ao se observar a quantidade de sementes em 

cada uma das distâncias, nas diferentes epocas, verifica-se 

que as epocas 2 e 3 apresentam picos de captura bastante a

centuados nas distâncias 5 e 10 m ao,contrãrio do que de um 

modo geral ocorre para as outras épocas, que apresentam cur

vas de captura de sementes com diferenças menos acentuadas 

entre as diversas distâncias ou seja, 5, 10, 20, 40, 80 ou 

160 m. 

A epoca 2 mostra claramente, na Figura 11, 

que e a epoca mais importante na dispersão de sementes a cur 

tas e a longas distâncias. É seguida de perto pela época 1 

que somente é superada pela época 3 na distância 5 m, mas 

conta com a desvantagem de ser superada na distância 160 m 

por todas as outras épocas. 

Na distância de 160 m nao houve tanta diferen 

ça entre a quantidade de sementes capturadas nas diferentes 

epocas. Isto é um indicador que as sementes estão chegando 

até a distância de 160 m em média, numa quantidade semelhan

te independentemente da época (Figura 11). Cabe ressaltar 
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ainda que também nessa distância de 160 m há pouca diferen

ça entre a quantidade de sementes que chega às diversas dire 

çÕes ou seja, N, S, L e O. Em outras palavras, a quantidade 

de sementes que chega a 160 m de distância é semelhante em 

cada uma das direções, independente das direções e das epo-

cas. Não houve captura de sementes em quantidades exagera -

da, pelas armadilhas localizadas a 160 m, em nenhuma direção 

ou época (Tabelas 26, 27 e 28). 

A interação direção x épóca x distância apr� 

sentou-se nao significativa. Isto indica que nao há tendên

cia de dispersão de sementes para direção alguma, nas dife-

rentes epocas e distâncias. Todavia, se considerarmos as ou 

tras interações verifica-se que o comportamento das distân

cias é diferente para as diferentes épocas. 

As direções nao sao flagrantemente afetadas 

pela dispersão das sementes de paineira, talvez devido ao fa 

to de que esta espécie, possui sementes leves e dotadas de 

mecanismos de dispersão anemocórica muito eficientes. Pode-

-se dizer que ventos predominantes ou ocorrência de ventos 

fortes não influenciam decissivamente na dispersão das semen 

tes dessa espécie para qualquer uma das direções e provavel

mente à longas distâncias. 
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4.3. Resumo geral para peso de sementes interceptadas pa 

ra as 5 epocas 

A Tabela 32 apresenta um resumo geral das me

dias de peso de sementes de paineira interceptadas por arma 

dilha, para as épocas, direções e distâncias. 

TABELA 32. Média de peso de sementes por armadilha, captura-

das nas diferentes epocas, direções e distâncias. 

Épocas Médias DireçÕel:;l Médi.as Distâncias Médias 
(m) 

1 0,3781 N 0,5244 5 1,1317 

2 1,3003 s 0,3263 10 0,6495 

3 0,2411 L 0,4330 20 0,2956 

4 0,0937 o 0,3365 40 0,2134 

5 0,0119 80 0,1091 

160 0,0310 

Na epoca 2 as armadilhas apresentaram a maior 

média de captura de sementes, seguidas pelas épocas 1, 3, 

4, 5 respectivamente. Comparando esses resultados com os re 

sultados da quantidade de sementes interceptadas por armadi

lha (Tabela 29) verifica-se que para ambas as variáveis a ten

dência de captura é a mesma ou seja, as médias de quantida

de de sementes capturadas pelas armadilhas também sao maio-



.105. 

res na epoca 2, seguida pelas épocas 1, 3, 4, 5 respectiva-

mente. Isto é um provável indicador de que O peso total das semen

tes esteja estreitamente relacionado, com a quantidade de se 

mentes em todas as épocas, ou seja, para cada época há evi

dências de que não existe grandes variações de peso entre ·se 

mentes. 

Em média as armadilhas colocadas na direção 

norte capturaram maior peso de sementes que as armadilhas co 

locadas nas outras direções, seguidas pelas armadilhas les

te, oeste e sul respectivamente. Estes dados em parte con

cordam com aqueles da Tabela .24 onde a maior quantidade de 

sementes foi. interceptada pelas armadilhas ao norte, se

guidas pelas armadilhas à oeste, leste e sul respectivamen

te. 

Observando-se a Tabela 34 (porcentagem média 

de umidade das sementes) nota-se que o peso e quantidade de 

sementes interceptadas pelas armadilhas foi maior nas dire

ções cujas sementes em média apresentaram a menor porcefita-

.gem de umidade e foi menor nas direções cujas sementes apre

sentaram a maior porcentagem de umidade. 

O peso de sementes, capturadas pelas armadi

lhas, em média, decresceu com o aumento da distância das ar

madilhas à árvore matriz. Isto está diretamente relacionado 

com a tendência de captura de sementes em quantidade às di

versas distâncias estudadas, ou seja, à medida em que a dis-
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tância da armadilha a arvore matriz aumenta, a quantidade de 

sementes capturadas pelas mesmas diminui. 

Uma informação digna de nota que pode ser ob

tida da Tabela 32 que vale a pena ser ressaltada, é que em 

média as armadilhas localizadas a 5 m da árvore matriz capt� 

ram 46,5% de todo o peso das sementes dispersadas. Se for 

somado o peso das sementes capturadas nas armadilhas locali

zadas a 5 e 10 m da árvore matriz tem-se em média 73,28% do 

total. Por outro lado, o peso das sementes capturadas pelas 

armadilhas colocadas a 160 m da arvore matriz perfaz apenas 

1,28% do total, que se somado à aquele capturado pelas arma

dilhas localizadas à 80 m da árvore matriz totaliza 5, 77% do 

peso. 

Esses dados relativos sao compatíveis com 

aqueles que podem ser obtidos da Tabela24 referente à quant1 

dade de sementes, onde 43,4% das sementes foram intercepta

das pelas armadilhas localizadas a 5 m da arvore matriz. Se 

somada a quantidade de sementes interceptadas pelas armadi

lhas de 5 a 10 m tem-se 70,95% do total. O mesmo ocorreu 

com as armadilhas mais distantes, onde apenas 1,27% das se

mentes foram interceptadas pelas armadilhas localizadas a 

160 m e  6,43% da quantidade total se somadas as sementes in

terceptadas pelas armadilhas de 80 a 160 m. 

Isto caracteriza que, de um modo geral, tanto 

as sementes dispersadas para as distâncias mais próximas, 
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quanto aquelas dispersadas para as armadilhas mais distantes Pº.ê. 

suem em média o mesmo peso, ou seja, o peso das sementes não tern 

forte influência na distância de dispersão das sementes. O aparato 

de dis:i;:ersão, a pluma, deve ser o maior determinante na distância a 

ser atingida pela semente. 

4.4. Percentagem(%) de germinação das sementes coletadas 

A Tabela 33 mostra um resumo geral das médias 

de percentagem de germinação das sementes de paineira das 5 

árvores deste ensaio, para as épocas, direções e distâncias. 

Na epoca 1 as sementes apresentaram a maior 

percentagem de germinação. Comparando esse resultado com os 

resultados do teste da percentagem de umidade das sementes, 

verifica-se que ambos, percentagem de umidade e percentagem 

de germinação, para esta época são diretamente e positivame� 

te relacionados. As épocas 2 e 3 mantiveram níveis de por

centagem de germinação das sementes, em média, mais ou menos 

semelhantes, por volta de 50%, enquanto que a epoca 4 apre

sentou a menor percentagem de germinação. 

De um modo geral a percentagem de germinação 

das sementes não teve grandes variações em função de sua di

reção de dispersão. Contudo cabe observar que em média as 

sementes dispersadas ao sul são aquelas que apresentaram a 

maior percentagem de germinação e as sementes dispersadas ao 

Norte foram aquelas que apresentaram a menor percentagem de 

germinação. Também para essas duas direções, a percentagem 
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de germinação está diretamente relacionada com o teor de umi 

dade das sementes, pois em média o maior teor de umidade foi 

observado nas sementes dispersadas ao sul e o menor foi ob

servado nas sementes dispersadas ao norteº 

Se for considerado que a maior quantidade de 

sementes foi dispersada na direção norte e que estas semen-

tes em média não são aquelas que possuem a maior percenta-

gem de germinação, pode-se concluir que deve existir um equl 

librio de quantidade de sementes aptas a germinar e conse

quentemente gerar plântulas para a sucessao em todas as 4 di 

reções, ou seja, a Norte, Sul, Leste e Oeste. 

Fato interessante ocorre com as médias de peE 

centagem de germinação em função das distâncias de disper

sao. Para a distância 5m, observou-se em média uma percen

tagem de germinação igual a 41,9% que foi aumentando até a

tingir 66,6% na distância de 40 m e  permanecendo estável a 

partir dai. Associando esta tendência de redução da quantl: 

dade de sementes dispersadas para distâncias superiores a 

160 m, poder-se-ia supor que deve ocorrer a colonização des

sa espécie à distâncias superiores a 160 m, nao se podendo 

p�ecisar até que distância máxima. 

Ao se comparar ao nível nao estatístico a 

quantidade estimada de sementes capturadas pelas armadilhas 

num raio de 160 metros, equivalente a 110.000 sementes (Tab� 
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TABELA 31. Resumo da percentagem (%) média de germinação das 

t 
1/ 

semen es. -

:t:pocas Médias Direções Médias Distâncias Médias 

1 80,8 N 48,9 5 41 , 9 

2 49,9 s 64,1 10 46,5 

3 52,0 L 59,7 20 54,9 

4 36,3 o 54,8 40 66,6 

5 -;, 80 66,2 

160 63,6 

* Número de sementes insuficientes e/ou nao disponíveis para

o Teste de germinação.

1
1 Para melhor visualização , ver Tabela 35 em Anexo.
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la 31), com a quantidade estimada de sementes produzidas pe

las arvores, de 149º000 sementes (Tabela 35 do Anexo), pode

-se perceber que os dados são um tanto compatíveis, a julgar 

pelos prováveis erros de amostragem. 

Se esses numeras podem ser comparados, tería

mos ainda cerca de 39.000 sementes (26%) sendo dispersadas 

fora do raio de 160 metros ao redor das matrizes. Eses nume 

ros sao especulativos mas podem dar idéia da dimensão da 

quantidade de sementes capturadas pelas armadilhas. Novos es 

tudos são necessários, abrangendo distâncias maiores do que 

as utilizadas no presente estudo, visando a melhor entender 

o potencial de colonização de espécies secundárias tardias,

cujo aparato de vôo é bastante eficiente. 

4.5. Percentagem(%) de umidade das sementes coletadas 

A Tabela 34 mostra um resumo geral das médias 

de teor de umidade das sementes coletadas em percentagem de 

umidade, para as épocas, direções e distâncias. 

Na epoca 1 as sementes apresentaram um teor 
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de umidade aproximadamente três vezes maior que aquele ob

servado nas sementes das outras epocas que em termos médios 

foram aparentemente semelhantes. Como já relatado, a umida

de das sementes parece estar associada à sua germinação, ha

vendo um declinio na viabilidade das sementes com o decorrer 

das épocas, aliado a uma perda de umidade para as mesmas. 

TABELA 34. Resumo da percentagem (%) média de umidade das se 

mentes .. :!/ 

:t:pocas Médias Direções Médias Distâncias Médias 

1 31 , 60 N 13,89 5 17,48 

2 11,52 s 16,69 10 12,73 

3 11,77 L 14,48 20 12,60 

4 10,17 o 14,86 40 10,78 

5 * 80 16, 9?._ 

160 * 

* Número de sementes insuficientes e/ou sementes nao disponi 

veis para determinação do teor de umidade (%). 

li Melhores detalhes encontram-se na Tç:1,bel..a, 36. do. Ane:x;o.
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De um modo geral a porcentagem de umidade das 

sementes foi mais ou menos semelhante para as diferentes di

reçoes apesar de que as sementes dispersadas para o sul pos

suiam, em média, um teor de umidade maior que aquele das ou

tras direções. 

Pode-se dizer também que a porcentagem de umi 

dade das sementes é inversamente proporcional à distância de 

dispersão. A Tabela 34 mostra essa tendência apesar da umi

dade relativamente alta verificada na distância 80 m que di

fere em média da tendência das demais. 

É oportuno esclarecer que a direção Norte, 

além de ser aquela que apresentou as sementes com a menor 

porcentagem de umidade foi também a que apresentou a maior 

média de quantidade e peso de sementes interceptadas. 
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5. CONCLUSOES

A análise dos result�dos obtidos no presente 

estudo sobre a dispersão anemocórica das sementes de painei

ra (Chorisia speciosa St. Hil.) na região de Bauru-SP possi

bilita as seguintes conclusões: 

a. a paineira dispersou suas sementes durante um período co�

preendido entre 09 de setembro e 09 de novembro de 1985,

com um pico na concentração de sementes ocorrendo de 15 a

30 dias após o inicio da deiscência dos frutos, ou de 24

de setembro a 09 de outubro;

b. a quantidade de sementes dispersadas decresceu com a dis

tância da árvore matriz até a distância de 160 metros,com

uma queda abrupta até os 20 metros e um declínio suave

dessa distância até os 160 metros;
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c. houve uma leve tendência para dispersão de maior quantida

de de sementes nas armadilhas dispostas nas direções Nor-

te e Oeste, coincidindo com a direção predominante 

ventos no período que foi Sudeste;

J dos

d. somente foi detectada interação para época x distância

mostrando que o padrão de dispersão das sementes , : c.om a

distância foi diferente para as diversas épocas;

e. o peso total das sementes capturadas nas armadilhas se

guiu uma tendência próxima à da quantidade de sementes,s�

gerindo que as duas variáveis têm o mesmo comportamento;

f. a germinação das sementes mostrou-se bastante variável p�

ra as epocas de captura, para direções das armadilhas e

para as diferentes distâncias da árvore matriz. A germi

naçao decresceu com o decorrer das epocas e mostrou um au

mento com a distância da matriz; a melhor germinação ocor

reu para a direção sul;

g. a umidade das sementes capturadas nas armadilhas decres

ceu com o decorrer das epocas e apresentou um maior valor

para a direção sul, mostrando uma associação com a germi

naçao. Para distância da matriz essa relação não se veri

ficou;

h. associando-se os resultados de quantidade de sementes ca..12.

turadas e sua percentagem de germinação, verifica-se que
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as duas primeiras épocas do início da dispersão mostraram 

maior potencial de ocupação de clareiras numa sucessão se 

cundária; 

i. pela tendência verificada para os parâmetros analisados,

constatou-se que as sementes de paineira atingiram distã�

cias superiores a 160 metros. A ocupação de clareiras p�

la espécie envolve em média uma área maior do que 8 ,.O hec

tares.
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TABELA 35. Análises dos testes de germinação em condições de 
laboratório, das sementes coletadas de paineira 
(Chorisia speciosa St. Hil) para cada epoca. 

Época 1 - 16.09.85 a 23.09.85. 

Ârvore P.C. 

A 

B 

e 

D 

E 

X 

N 

s 

L 

o 

X 

c.v.

N 

s 

L 

o 

X 

c.v.

N 

s 

L 

o 

X 

c.v.

N 

s 

L 

o 

X 

c.v.

N 

s 

L 

o 

X 

c.v.

5 

40% 
100% 

100% 
80% 
34,64% 

33,3% 
100% 

66,6% 
47,16% 

50% 
25% 
25% 

100% 
50% 
35,35% 

50% 

80% 
33,3% 
54,4% 
23,66% 

71,4% 
50% 
77,7% 
85,7% 
71,2% 
15,29% 

64,44 

Distância (m) 

10 20 

33,3% 
66,6% 100% 

100% 
80% 100% 
60% 100% 
24,04% O 

100% 
100% 
100% 

50% 
87,5% 
25% 

100% 
80% 
66,6% 
75% 
80,4% 
14,18% 

33,3% 

75% 
100% 

69,4% 
33,70% 

85,7% 
50% 

100% 
100% 

83,42% 
23,59% 

76,24 

80% 
100% 

40% 
100% 

80% 
28,28% 

100% 
100% 
100% 

100% 
o 

33,3% 
100% 

66,6% 
83,3% 
70,8% 
28,47% 

50% 
100% 

75% 
12,24% 

85,16 

40 80 

100% 
50% 100% 

100% 
83,3% 100% 
28,86% 

100% 
80% 

100% 
100% 

95% 
10% 

100% 
100% 

66,6% 
88,9% 
19,28% 

66,6% 
75% 
80% 

100% 
80,4% 
14,18% 

100% 

100% 

89,52 

100% 
50% 

100% 
100% 

87,5% 
25% 

100% 

100% 

66,6% 

100% 
83,3% 
23,61% 

50% 

100% 
50% 
66,6% 
28,86% 

87,48 

160 

100% 

100% 

100% 



TABELA 35. (continuação) 

Época 2 - 02.10.85 

Arvore P.C.

5 10 

A N 16,6% 15% 
s 

L 50% 50% 
o 20%

X 28,8% 32,5% 

c.v. 18,88% 24,74% 

l3 N 75% 35% 
s 20% 20% 
L 33,3% 71,4% 
o 50% 50% 

X 44,57% 44,1% 

c.v. 23,70% 21,93% 

e N 35% 30% 
s 42,8% 30% 
L 20% 35% 
o 40% 18,1% 

X 34,45% 28,27% 

c.v. 10,15% 6,14% 

D N 25% 
25% 30,7% 

L 66,6% 66,6% 
o 33,3% 10% 

X 37,47% 35,7% 

C.V. 19,80% 28,63% 

E N 33,3% 33,3% 
s 42,8% 33,3% 
L 50% 
o 20% 40% 

X 36,52% 3,5, 5% 

c.v. 12,96% 3,86% 

X 36,36 35,21 

.125. 

Distância (rn) 

20 40 80 160 

25% 40% 

25% 50% 

25% 45% 

o 7,07% 

50% 100% 

100% 
100% 100% 

75% 100% 100% 

35,35% o 

50% 80% 50% 
100% 100% 

7,6% 30% 66,6% 
100% 25% 100% 

64,4% 58,75% 72,2% 

44,60% 37,05% 25,46% 

40% 100% 
75% 85,7% 

6,6% 40% 25% 

23,3% 57,5% 70,2% 

23,61% 24,74% 39,82% 

25% 50% 
28,5% 28,5% 

25% 37,5% 100% 

25% 33% 51,1% 50% 

6,36% 42,32% 

49,66 62,31 73,37 47,5 
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TABELA 35. (continuação) 

tpoca: 16.10.85 

Árvore P.C. Distância (m)

5 10 20 40 80 160 

A N 

L 

o 33,3% 

X 33,3% 

c.v.

B N 10% 50% 

L 20% 100% 

o

X 15% 75% 

c.v. 7,07% 35,35% 

e N

s

L 25% 100% 

o 16,6% 23,3% 

X 20,8% 33,3% 100% 

c.v. 5,93% 

D N 25% 11,1% 28,5% 50% 

s 60% 100% 

L 40% 16,6% 
16,6% 20% 50% 

X 35,4% 15,9% 64,2% 50% 50% 

c.v. 19,04% 4,49% 50,55% 

E N 20% 100% 

s 100% 

L

o 33,3% 50% 

X 20% 33,3% 100% 75% 

c.v. 35,35% 

X 22,8 45,45 43,6 75 87,5 41,65 
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TABELA 35. (continuação) 

Época 4: 23.10.85 

Árvore P.C. Distância (m) 

5 10 20 40 80 160 

A N 

s 

o 

X 

c.v.

B N 50% 

s 100% 

L 

o 

X 100% 50% 

c.v.

e N 11,7% 

s 25% 

L 33,3% 33,3% 

o 

X 11,7% 29,1% 33,3% 

c.v. 5,86% 

D N 20% 50% 20% 33,3% 

s 9% 20% 50% 

L 50% 

o 

X 14,5% 50% 30% 50% 33,3% 

c.v. 7,77% 17,32% 

E N 

s 

L 

o 

X 

c.v.

X 42,06 39,55 40 41,65 33,3 
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TABELA 36. Teores de umidade (%) das sementes de paineira 
(Chorisia speciosa St. Hil.) para as 4 épocas. 

Data: 09. 09. 85. 

Ârvore P.C.

A N 

s 

L 

o 

5 

26,63% 

X 26,63% 

B N 

s 

L 

o 

X 

C N 

D 

E 

X 

s 

L 

o 

X 

N 

s 

L 

o 

X 

N 

s 

L 

o 

X 

42,67% 

42,67% 

36,45% 
30,17% 

33,31% 

24,25% 

30,88% 
41,74% 

32,29% 

33,73 

Distância (rn) 

10 20 40 80 160 

25,12% 

25,12% 

32,59% 

32,59% 

25,39% 

31,72% 

25,39% 31,72% 

25,25 32,59 31,72 
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TABELA 36. (continuação) 

Data: 25.09.85. 

Arvore P.C. Distância (m) 

5 10 20 40 80 160 

A N 13,7% 15,3% 

s 40,4% 
L 

o 

X 27,05% 15,3% 

B N 9,6% 12,9% 11,8% 

s 11,9% 

L 14% 12,6% 

o 

X 13% 12,4% 11,8% 

e N 8,2% 7,8% 9,6% 7,7% 

s 7,3% 8,8% 

L 7,7% 7% 8,9% 9,7% 

o 8,0% 10,1% 

X 7,8% 8,4% 9,2% 8,7% 

D N 

s 12,2% 16,5% 

L 9% 

o 10,7% 11,1% 11,1% 12,7% 

X 11,4% 13,8% 11,1% 12,7% 9% 

E N 11,3% 12,2% 

s 10,6% 11,3% 12,6% 10,2% 

L 10,2% 11,2% 

o 9,7% 10,4% 9,3% 

X 10,2% 11% 10,7% 11,9% 10,2% 

X 13,89 12,18 10,7 11,1 9,6 
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TABELA 36. (continuação) 

Data: 08.10.85 

Árvore P.C. Distância (m) 

5 10 20 40 80 160 

A N 

s 

L 

o 12,6% 13,3% 

X 12,6% 13,3% 

B N 15,6%

s 

L 

o 

X 15,6% 

e N 

s 

L 

o 14,1%

X 14,1%

D N 9,5% 8,24% 13,6% 

s 11,1% 
L 9,7% 10% 
o 

X 10,1% 9,1% 13,6% 

E N 

s 

L 

o 

X 

X 13,1 11,2 13,6 
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TABELA 36. (continuação) 

Data: 23.10.85. 

Arvore P.C. Distância (m) 

5 10 20 40 80 160 

A N 

s 

L 

o 

X 

B N 

s 

L 

o 

X 

e N 13·,9% 
s 

L 

o 

X 13,9% 

D N 8,37% 

s 9,9% 8,5% 
L 

o 

X 9,9% 8,4% 

E N 

s 

L 

o 

X 

X 11,9 8,4 
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TABELA 37. Contagens dos testes de germinação e %  de germina 
ção para testar 3 diferentes quantidades de fo
lhas de papel filtro (substrato) 4, 6, 8 folhas ; 
e contagens dos testes feitos com diferentes tem-

o o o o 
peraturas (20 -30 C; 25 C; 30 C). Data do teste: 
17.09.85 - repetições de 25 sementes. 

NQ de folhas Repetições Normal 
/ 

Anormal % de Germinação 

4 A 18 1 72 
B 15 60 
e 17 2 68 
D 12 3 48 

6 A 11 44 
B 14 56 
e 14 56 
D 16 64 

8 A 15 60 
B 17 68 
e 17 68 
D 15 1 60 

Temperaturas Repetições Normal Anormal % de Germinação 

20
º 

- 3o
º

c A 13 1 52 
B 13 52 
e 17 1 68 
D 17 68 

25
º

c A 13 1 52 
B 20 80 
e 22 2 88 
D 14 56 

3o
º

c A 17 68 
B 16 64 
e 15 1 60 
D 15 60 
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TABELA 38. Estimativa do numero de sementes por arvore estu

dada. 

Árvore Altura DAP Quant. frutos Quantidade sementes por 
(m) ( cm) por árvore arvores (estimada) *

A 31 , 5 85,0 970 144.530 

B 32,5 75,5 878 130.823 

e 30,0 61 , 4 1358 202.342 

D 38,0 73,0 558 83.142 

E 29,5 72,5 1243 185.207 

x 32,3 73,5 1001 149.208 

* Número de frutos nas arvores e estimativa do número�de se-

mentes por fruto.
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TABELA 39. Coleta dos frutos das 36 árvores que interferiam 
as 5 árvores matrizes. Datas: 08.08.85 ( 1 a 18) ; 
13.09.85 (19 a 36). 

Ârvores Peso médio Quantidade % umidade % umidade 
de 5 frutos de semen- dos das 

tes/5/frutos frutos sementes 

1 506.288 149 80,4 62,0 
2 479.544 114 84,0 64,3 
3 432.604 116 81 , 6 69,9 
4 452.872 214 78,4 57,4 
5 789.328 204 80,3 54,3 
6 569.902 86 81 , 7 56,9 
7 483.84 122 80, 1 60,3 
8 289.874 253 72,7 54,2 
9 288.856 79 81 , 4 57,3 

10 666.068 109 82,8 60,5 
1 1 680.89 91 83,5 57,9 
12 250,92 1 1 7 83,5 77,1 
13 505.276 125 79,3 62,6 
14 623.102 1 1 7 80,3 59,8 
15 376.124 60 81 , 8 64,9 
16 377.762 108 77,6 56,0 
17 818.41 220 83,2 69,2 
18 330.016 210 80,1 60,3 
-

495.6486 138 80,70 61 , 90 X 

s 163,7346 54,7552 2,6111 5,5643 
CV(%) 33,03 39,67 3,23 8,98 

19 244.504 120 85,5 51 , 5 
20 301.492 218 77,9 49, 1 
21 274.210 121 77,7 51 , 2 
22 269.112 175 84,2 50,5 
23 246.756 183 75,5 50,8 
24 262.106 165 72,4 51 , 4 
25 290.288 162 76,9 53,4 
26 24 L 354 138 82,0 51 , 5 
27 221.584 115 74,4 50,4 
28 262.054 208 82,8 50,7 
29 379.166 198 72,1 54,3 
30 261.156 122 78,2 51 , O 
31 262.368 179 83,8 50,0 
32 303.662 91 82,7 51 , 6 
33 292.436 200 79,4 49,2 
34 271.000 153 85,1 50,6 
35 369.666 167 85,0 51, 1 
36 267.510 169 83,6 49,7 
-

278.9124 160 79,95 51,00 X 

s 39.5132 34,8561 4,3466 1,2507 
CV ( %) 14,16 21, 78 5,43 2,45 
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